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A P A R E C E M E N S U A L - M E N T E 

MADRID, 15 DE OCTUBRE DE 1929 :: • " O ; " * :• N Ú M . 2 0 

G E S T I O N E S I N T E R E S A N T E S 

L A S O B R A S D E L A C I U D A D U N I V E R S I T A R I A 
D e s p u é s d e l a i n f o r m a c i ó n p u ­

b l i c a d a e n e l a n t e r i o r n ú m e r o d e 

L A E D I F I C A C I O N , h a n c o n t i n u a ­

d o l a s n e g o c i a c i o n e s c o m e n z a d a s 

c o n l o s d i r e c t o r e s t é c n i c o s d e l a 

E m p r e s a A g r o m á n . 

L a F e d e r a c i ó n L o c a l d e l a E d i ­

ficación y l a S o c i e d a d d e P e o n e s 

e n G e n e r a l h a n e n t r a d o e n r e l a ­

c i o n e s d i r e c t a s c o n l a E m p r e s a y 

se le h a n e n t r e g a d o y a a é s t a n u e s ­

t r a s p e t i c i o n e s , h a b i é n d o s e d i s c u t i ­

d o c o n l o s i n g e n i e r o s n u e s t r o p u n ­

to d e v i s t a y e l p o r q u é d e l a s m i s ­

m a s . 

T o d a v í a n o h a y u n a c o n t e s t a ­

c i ó n d e l a E m p r e s a e n e l m o m e n t o 

e n q u e e s t a s l í n e a s se e s t á n e s c r i ­

b i e n d o ; p e r o l a c o n t e s t a c i ó n n o se 

h a r á e s p e r a r , y s e g u r a m e n t e c u a n ­

d o este n ú m e r o l l e g u e a m a n o s d e 

l o s c o m p a ñ e r o s y a se s a b r á l a re­

s o l u c i ó n "que l a E m p r e s a A g r o m á n 

a d o p t a a n t e n u e s t r a s p e t i c i o n e s . 

E s t a m o s p l e n a m e n t e s a t i s f e c h o s 

d e l a l a b o r d e p r o p a g a n d a r e a l i z a ­

d a , q u e y a h a c o m e n z a d o a d a r s u s 

f r u t o s , l o d o s l o s d í a s a f l u y e n a l a 

S e c r e t a r í a d e l a S o c i e d a d d e P e o ­

nes g r a n n ú m e r o d e c o m p a ñ e r o s 

q u e t r a b a j a n e n l a s o b r a s d e ex­

p l a n a c i ó n d e l a C i u d a d U n i v e r s i ­

t a r i a , q u e a c u d e n a p o n e r s e a l c o ­

r r i e n t e e n e l p a g o d e c u p o n e s , y 

o t r o s , l o s n o s o c i o s , a d a r s e de 

a l t a e n l a S o c i e d a d . 

C o n t o d o s l o s c o m p a ñ e r o s e s t a ­

m o s a i h a b l a , y s a l v o m e d i a d o c e ­

n a d e p r o t e g i d o s p o r a l g u n o s c a ­

p a t a c e s , l a i n m e n s a m a y o r í a d e l o s 

c o m p a ñ e r o s e s t á n d e a c u e r d o e n 

a b s o l u t o c o n l a s p e t i c i o n e s f o r m u ­

l a d a s p o r l a o r g a n i z a c i ó n o b r e r a , 

y t o d o s e l l o s d e s e a n s o b r e t o d o q u e 

d e s a p a r e z c a e l i n h u m a n o s i s t e m a 

de l a s t a r e a s y l o s d e s t a j o s y q u e 

se fije u n j o r n a l m í n i m o de a c u e r ­

d o c o n l o s o l i c i t a d o p o r l a o r g a n i ­

z a c i ó n . 

T a m b i é n se h a e n t r e v i s t a d o la 

C o m i s i ó n E j e c u t i v a c o n e l a r q u i ­

t e c t o d i r e c t o r d e l a J u n t a c o n s t r u c ­

t o r a d e l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a , 

D . M o d e s t o L ó p e z O t e r o , a l c u a l 

se le h a i n f o r m a d o de t o d o e l p r o ­

c e s o d e este a s u n t o . 

D e l a b i o s d e l S r . L ó p e z O t e r o 

h e m o s e s c u c h a d o m a n i f e s t a c i o n e s 

q u e n o s h a n l l e n a d o d e s a t i s f a c c i ó n , 

p o r q u e e n t r e o t r a s m u c h a s c o s a s 

n o s h a m a n i f e s t a d o q u e l a s o b r a s 

de l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a h a n d e 

s e r u n m o d e l o e n t o d o , y s o b r e t o ­

d o e n ,que l o s o b r e r o s e s t é n s a t i s ­

f e c h o s d e t r a b a j a r e n e s a s o b r a s 

y q u e t r a b a j e n c o n e n t u s i a s m o , 

p e r o s i n q u e s e a n o b j e t o d e e x p l o ­

t a c i ó n i n i c u a . N o s d i j o t a m b i é n 

q u e e n c u a n t o se c o m i e n c e n a r e a ­

l i z a r t r a b a j o s d e l o s d i s t i n t o s o f i ­

c i o s , se e x i g i r á a n t e t o d o u n a e x ­

c e l e n t e c a l i d a d t a n t o e n l o s m a t e ­

r i a l e s c o m o e n l a m a n o d e o b r a ; y 

e n c u a n t o a l a a c t u a l s i t u a c i ó n c o n 

l a E m p r e s a A g r o m á n , t o m ó n o t a d e 

t o d a s n u e s t r a s p r e t e n s i o n e s , q u e 

p r o m e t i ó e s t u d i a r , y p r o c u r a r que 

se e v i t e n t o d a s l a s e s t r i d e n c i a s a 

q u e p u d i e r a c o n d u c i r u n a f a l t a d e 

i n t e l i g e n c i a e n t r e l a E m p r e s a A g r o ­

m á n y l o s t r a b a j a d o r e s . 

L a e n t r e v i s t a C o n e l S r . L ó p e z 

f u é e l c o m i e n z o d e o t r a s q u e h e ­

m o s d e t e n e r , p a r a q u e l o s t r a b a ­

j a d o r e s o r g a n i z a d o s e s t e m o s e n t e ­

r a d o s d e t o d o c u a n t o se p r o y e c t a 

a l r e d e d o r d e esas o b r a s y d e l a t é c ­

n i c a c o n s t r u c t i v a m o d e r n a q u e se 

h a d e p o n e r e n p r á c t i c a e n l a s m i s ­

m a s ; p u e s e l S r . L ó p e z O t e r o , 

c o n u n a a m a b i l i d a d y u n a g e n t i l e ­

z a q u e n u n c a a g r a d e c e r e m o s b a s ­

t a n t e , se h a o f r e c i d o d e s i n t e r e s a ­

d a m e n t e a n u e s t r o r e q u e r i m i e n t o , y 

n o s ó l o n o s p r o p o r c i o n a r á p r o v e ­

c h o s a s e n s e ñ a n z a s i n f o r m á n d o n o s 

d e t o d o l o r e l a c i o n a d o c o n l o s p r o ­

y e c t o s d e l a s o b r a s d e l a C i u d a d 

U n i v e r s i t a r i a y l o s t r a b a j o s a r e a l i ­

z a r , s i n o q u e , a d e m á s , c o l a b o r a r á 

e n L A E D I F I C A C I O N , p a r a q u e 

l o s c o m p a ñ e r o s d e l o s d i s t i n t o s o f i ­

c i o s a g r u p a d o s e n n u e s t r o s e n o 

t e n g a n u n c o n o c i m i e n t o d i r e c t o d e 

d i c h a s o b r a s . 

A l c o n o c e r es tas n o t i c i a s l o s c o m ­

p a ñ e r o s , c r e e m o s ,que s e n t i r á n l a 

m i s m a s a t i s f a c c i ó n q u e h e m o s s e n ­

t i d o n o s o t r o s , p u e s v i e n e n a c o n f i r ­

m a r e l i n t e r é s y l a i n t e r v e n c i ó n ,que 

l o s t r a b a j a d o r e s o r g a n i z a d o s t e n e ­

m o s p o r t o d o s l o s p r o b l e m a s de l a 

i n d u s t r i a . 

A h o r a e s p e r a m o s s a b e r l a r e s o l u ­

c i ó n d e f i n i t i v a d e l a E m p r e s a A g r o ­

m á n , q u e e n c u a n t o l a F e d e r a c i ó n 

l a C o n o z c a s e r á c o m u n i c a d a a to­

d o s l o s c o m p a ñ e r o s . 

M i e n t r a s e s t o l l e g a , a f i r m e m o s ; 

n u e s t r a s ó l i d a u n i ó n y d i s c i p l i n a , 

s i n h a c e r c a s o a l o q u e p u e d a n d e ­

c i r c u a t r o i n d i v i d u o s d e a l g u n a c a ­

m a r i l l a , q u e v e n l a p r o x i m i d a d d e 

q u e se les t e r m i n e n c i e r t o s pr iv í le- ; 

g i o s q u e g o z a n a c o s t a d e l a i n ­

m e n s a m a y o r í a d e l o s c o m p a ñ e r o s 

q u e allí t r a b a j a n . 

ESTADO DE LOS TRABAJOS 

S i g u e n c o n b a s t a n t e i n t e n s i d a d 

los t r a b a j o s g e n e r a l e s de e x p l a n a ­

c i ó n de l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a . 

A b a r c a n l a s o b r a s u n f r e n t e de 

s iete k i l ó m e t r o s , e x i s t i e n d o n u m e ­

r o s o s p u n t o s d e a t a q u e e n l o s q u e 

se h a i n i c i a d o l a r e m o c i ó n d e t i e ­

r r a s . P e r o l a z o n a de m á s a c t i v i d a d 

es l a d e l o s e d i f i c i o s p r o p i a m e n t e 

u n i v e r s i t a r i o s , y d e u n m o d o espe­

c i a l l a q u e s e r á e l « c a m p u s » d e M e ­

d i c i n a . E s t a z o n a se h a l l a d e t r á s 

d e l a E s c u e l a d e A g r i c u l t u r a . 

M i l o c h o c i e n t o s c o m p a ñ e r o s l a ­

b o r a n e n t r e l a s o b r a s g e n e r a l e s , l a s 

d e l a F u n d a c i ó n d e l A m o y l a r e s i ­

d e n c i a p a r a h i j o s d e m é d i c o s . L o s 

Proyecto para el soberbio edificio destinado a Paraninfo en la Ciudad Universitaria 

t e r r e n o s o c u p a n u n a e x t e n s i ó n d e 

3 6 0 h e c t á r e a s ; es d e c i r , l a m a y o r 

z o n a u n i v e r s i t a r i a d e E u r o p a , a u n ­

q u e e n A m é r i c a h a y o t r a s m á s 

g r a n d e s , c o m o l a d e C a l i f o r n i a d e l 

S u r . 

T r a b a j a n t r e s p o t e n t e s y m o d e r ­

n a s e s c a v a d o r a s — se a u m e n t a r á n 

t r e s m á s — , m o n t a d a s s o b r e o r u ­

g a s c o m o l a s d e l o s t a n q u e s de 

g u e r r a , p a r a m o v e r s e p o r c u a l q u i e r 

t e r r e n o , p o r a c c i d e n t a d o q u e s e a , y 

p o s e í d a s d e v a r i e d a d d e m o v i m i e n ­

t o s , a r a ñ a n l a t i e r r a , r e c o g i e n d o en 

c a d a d e n t e l l a d a c e r c a de u n m e t r o 

c ú b i c o , q u e l u e g o v i e r t e n s o b r e v a ­

g o n e t a s , r e l l e n á n d o s e a d i a r i o 5 . 0 0 0 

m e t r o s c ú b i c o s . H a y t e n d i d o s 14 

k i l ó m e t r o s d e v í a s , p o r l a s q u e p a ­

s a n t r e n e s d e v a g o n e t a s a r r a s t r a ­

d a s p o r p e q u e ñ a s l o c o m o t o r a s . E n 

t o t a l , h a y q u e m o v e r u n m i l l ó n d e 

m e t r o s c ú b i c o s . P a r a e s t a t a r e a , l a 

d e h o r m i g ó n a r m a d o d e l a s g r a n ­

d e s v í a s y l a d e c i m i e n t o h a y u n 

p l a z o d e t r e s c i e n t o s c u a r e n t a d í a s . 

Y a se h a n e m p e z a d o a m o n t a r 

los e n c o f r a d o s p a r a - l a s v i g a s de ; l o s 

m u r o s de , c o n t e n c i ó n q u e h a b r á e n 

l a G r a n V í a U n i v e r s i t a r i a <— d é 4 0 

m e t r o s d e a n c h u r a — s o b r e e l a r r o ­

y o d e C a n t a r r a n a s . A l l í h a b r á es­

c a l i n a t a s de a c c e s o , y e n e l m u r o , 

u n a f u e n t e m o n u m e n t a l , n o d e s a p a ­

r e c i e n d o l a s f u e n t e s q u e h a y e n l a 

M o n c l o a . T a m b i é n e s t á i n i c i a d o e l 

v i a d u c t o de l a A v e n i d a d e A l f o n ­

so X I I I - 7 - de t r e s k i l ó m e t r o s •—, 

c u y o v i a d u c t o t e n d r á u n a a l t u r a de 

2 0 m e t r o s . 

L a p l a z a d e M a r í a C r i s t i n a , p u n ­

t o de c o n f l u e n c i a de l a s d o s g r a n ­

des a v e n i d a s , s e r á m á s e s p a c i o s a 

q u e l a de l a C i b e l e s . L a s e x p l a n a ­

d a s d e l o s « c a m p u s » s e r á n a ú n m a ­

y o r e s . C o m o l a r a s a n t e d e l a c i t a ­

d a p l a z a e s t a r á m á s a l t a q u e el te­

r r e n o a c t u a l , se h a r á p r e c i s o d u r a n ­

te a l g ú n t i e m p o d e s v i a r — n o i n ­

t e r r u m p i r — e l s e r v i c i o t r a n v i a r i o . 

P a r a este m e s se s u b a s t a r á n 

o b r a s d e i m p o r t a n t e s e d i f i c i o s , y l a 

a c t i v i d a d se i n c r e m e n t a r á c o n s i d e ­

r a b l e m e n t e . 

E l C o l e g i o d e H u é r f a n o s d e F e ­

r r o v i a r i o s q u e d a e n c l a v a d o d e n t r o 

d e l r e c i n t o d e l a C i u d a d U n i v e r s i ­

t a r i a . L a s p l a n t a c i o n e s d e p i n o s 

r e a l i z a d a s s o n e n n ú m e r o d e 

2 7 . 0 0 0 , d e b i e n d o p l a n t a r s e h a s t a 

1 0 0 . 0 0 0 á r b o l e s . 

L a s p r i n c i p a l e s z o n a s d e e d i f i c a ­

c i o n e s c o r r e s p o n d e n a t e r r e n o s y e r ­

m o s , s i n á r b o l a l g u n o , h a b i é n d o s e 

a d q u i r i d o u n a m á q u i n a p a r a t r a s ­

p l a n t a r l o s á r b o l e s c o n l a r a í z y l a 

C O M E N T A R I O S 

E L " E S T Ú P I D O " S I G L O X I X 
N o s p a r e c e q u e es g r a n d e e r r o r 

l l a m a r e s t ú p i d o a l s i g l o X I X . C i e n 

a ñ o s n o p u e d e n p a s a r a l a H i s t o ­

r i a c o m o p e r í o d o p l e n o d e e s t u p i ­

d e z , p o r m u c h o q u e d u r a n t e ese 

t i e m p o l a H u m a n i d a d se h a y a es­

f o r z a d o e n e s t a r f u e r a d e l a r a z ó n . 

C i e r t a m e n t e , l o s p r o b l e m a s h i s t ó r i ­

c o s , s i e n d o s i e m p r e l o s m i s m o s , 

s o n v i s t o s a h o r a d e m a n e r a b i e n 

d i s t i n t a q u e e n l a p a s a d a c e n t u r i a ; 

l a r a z ó n p r á c t i c a n o s o r i e n t a a h o r a 

h a c i a s o l u c i o n e s m á s d e f i n i d a s y 

c o n s o l a d o r a s ; p e r o este f e n ó m e n o 

c o r r e s p o n d e a l f r a c a s o , el c u a l f o r ­

m a p a r t e d e l a c e r v o c o m ú n d e l 

p a s a d o . L a e n o r m e c a n t i d a d de d o ­

l o r ' p a d e c i d a d u r a n t e e l s i g l o h u n ­

d i d o y a , p o r - f o r t u n a , e n l o s a b i s ­

m o s d e l r e c u e r d o , es l a q u e h a p r e ­

p a r a d o l o s e s p í r i t u s e n él a n s i a s u ­

b l i m e , de . r e d e n c i ó n . L a s t e o r í a s 

b i e n h e c h o r a s s u r g i e r o n e n t o n c e s , 

c o m o s i e m p r e , d e l a s l á g r i m a s . 

. M u y l e n t a m e n t e se v a f o r m a n d o 

esa a l m a , q u e p e r d u r a c o m o a l m a 

de l a s g e n e r a c i o n e s p r e s e n t e s y q u e 

n o es o t r a c o s a q u e u n í n d i c e de 

d e s e n g a ñ o s , q u e t o d o s t u v i e r o n u n a 

r e a l i d a d d o l o r o s a . P o r esto s o m o s 

i n j u s t o s a l c a l i f i c a r e l t i e m p o p r e ­

t é r i t o , el c u a l f u é c o m o f u é , y n o 

p u d o ; ser de o t r a m a n e r a p o r q u e l o s 

e l e m e n t o s q u e d u r a n t e él se d e s e n ­

v o l v i e r o n n o d i e r o n m á s d e s í . L a 

t r a n q u i l i d a d y g r a n d e z a d e e s p í r i ­

t u c o n q u e e n l a a c t u a l i d a d se o b ­

s e r v a n c i e r t o s p r o b l e m a s , i o s a c e r ­

c a n m u c h o m á s a u n a s o l u c i ó n d e 

m a y o r r a z ó n y , p o r t a n t o , d e m a ­

y o r j u s t i c i a . E s l a j u s t i c i a u n s e n t i ­

m i e n t o c o n s u b s t a n c i a l d e l a H u m a ­

n i d a d , e l f a r o de l u z h a c i a e l c u a l 

c a m i n a é s t a c o n t o d a l a p u r e z a d e 

l o s i m p u l s o s i n s t i n t i v o s ; c o m o se 

d i c e e n el C ó d i g o d e M a n ú , e l ú n i ­

c o s e n t i m i e n t o q u e n o s a c o m p a ñ a 

h a s t a l a t u m b a , y m á s a l l á d e e l l a ; 

p e r o n i n g ú n p u e b l o p u e d e h a b l a r 

a h o r a e n n o m b r e d e l a j u s t i c i a , p o r ­

q u e l a H u m a n i d a d e s t á t o d a v í a e n 

j e r g a . 

T o d a l a p r e p a r a c i ó n d o l o r o s a de l 

p a s a d o s i g l o , a p e s a r d e ser t a n t a , 

n o r e s u l t ó s u f i c i e n t e . E l p r i n c i p i o 

d e l a p a z a r m a d a , «si v i s p a c e m , 

p a r a b e l l u m » , p r o v o c ó l a c a r r e r a l o ­

c a d e l o s a r m a m e n t o s ; n o h u b o p u e ­

b l o q u e n o a g o t a s e t o d a s s u s p o s i ­

b i l i d a d e s e c o n ó m i c a s y e s t a b l e c i e s e 

d e n c i a d o , a n t e l o s p u e b l o s d o l o r i ­

d o s y a g o t a d o s p o r l a m á s t e r r i b l e 

t r a g e d i a , q u e h a y q u e i r d i r e c t a ­

m e n t e h a c i a u n n u e v o s i s t e m a e c o ­

n ó m i c o , e l s i s t e m a q u e p r o p u g n a 

e l S o c i a l i s m o , y q u e n o h a y o t r o 

c a m i n o q u e c o n d u z c a a e v i t a r l a 

g u e r r a . 

E s d u r a n t e t o d o e l s i g l o X I X 

c u a n d o se p r e p a r ó e s t a d u r a y s a ­

b i a l e c c i ó n ; e n este s i g l o a d q u i r i ó 

p r o p o r c i o n e s g i g a n t e s c a s e s p i r i t u a l 

y s o c i a l m e n t e l a f i g u r a m á s h u m a ­

n a : C a r l o s M a r x . 

J o a q u í n N O G U E R A L O P E Z 

t i e r r a c i r c u n d a n t e , s i n d a ñ o a l g u n o , c o m o s i s t e m a n a t u r a l d e s u H a c i e n 

L o s m a g n í f i c o s y b e l l o s j a r d i n e s 

s i t u a d o s j u n t o a l a c a r r e t e r a b a j a 

de P u e r t a de H i e r r o , p o c o c o n o c i ­

d o s p o r h a b e r p e r m a n e c i d o s i n 

a b r i r s e a l p ú b l i c o h a s t a h a c e p o c o , 

se p i e n s a n p r o l o n g a r h a s t a P u e r t a 

de H i e r r o . 

L a E s c u e l a d e A g r i c u l t u r a c o n -

d a l a t r a m p a , p a r a c u b r i r s e de u n a 

c o r a z a d e a c e r o p r o t e c t o r a q u e le 

h i c i e s e i n v u l n e r a b l e , p u d i e n d o , en 

c a m b i o , a t a c a r c o n s e g u r i d a d d e 

t r i u n f o a s u c o n t r a r i o ; se c r e a r o n 

e j é r c i t o s de u n a p o t e n c i a o f e n s i v a 

i m p o n d e r a b l e , f o r m i d a b l e s e s c u a ­

d r a s , d e l a s c u a l e s u n a c o r a z a d o 

tara c o n m á s h e c t á r e a s p a r a s u s o l o a b s o r b í a , p o r u n a ñ o , m á s de 
g r a n j a y z o n a s d e e x p e r i m e n t a c i ó n 

e n r e g a d í o . 

L a s o b r a s d e l a F u n d a c i ó n d e l 

A m o , i n i c i a d a s h a c e t r e s m e s e s , se 

h a n d e s a r r o l l a d o c o n t a l r a p i d e z , 

q u e y a se c o l o c a n l a s v i g a s d e l te­

j a d o . E s t a r á t e r m i n a d a e s t a r e s i ­

d e n c i a p a r a p r i n c i p i o s d e a ñ o , y e n 

e l l a c o n v i v i r á n 160 e s t u d i a n t e s es­

p a ñ o l e s y a m e r i c a n o s c o n l a s c o m o ­

d i d a d e s de u n h o t e l m o d e s t o . N o 

sólo h a b r á c a l e f a c c i ó n , s i n o r e f r i ­

g e r a c i ó n , c o n f o r t q u e n o e x i s t e n i 

e n g r a n d e s h o t e l e s . 

J u n t o a e s a r e s i d e n c i a se l e v a n ­

t a r á n l a s d e m á s . E l v i z c o n d e d e 

C a s a A g u i l a r i r á a A m é r i c a y g e s ­

t i o n a r á d e l o s p a í s e s a m e r i c a n o s l a 

c o n s t r u c c i ó n d e r e s i d e n c i a s . V i s i ­

t a r á N o r t e a m é r i c a , M é j i c o , A r g e n ­

t i n a , C h i l e y P e r ú . 

J u n t o a l a s r e s i d e n c i a s y c o l e ­

g i o s m a y o r e s se l e v a n t a r á l a z o n a 

de d e p o r t e s . S e e s p e r a q u e p a r a 

1935 p o d r á n c e l e b r a r s e e n e l « s t a -

d i u m » u n i v e r s i t a r i o — 6 0 . 0 0 0 e s ­

p e c t a d o r e s — p r u e b a s i n t e r n a c i o n a ­

les . P a r a l a z o n a d e d e p o r t e s n á u ­

t i c o s se u t i l i z a r á u n a p a r t e d e l a 

finca r e a l l a C a s a de C a m p o . 

T e l é f o n o de la F e d e r a c i ó n 

5 4 2 8 7 

l a s r i q u e z a s q u e p o d í a p r o d u c i r u n 

g r a n c i u d a d ; se i n v e n t a r o n t a n 

p o d e r o s o s m e d i o s d e d e s t r u c c i ó n , 

q u e b i e n p u d o c o n s i d e r a r s e r a c i o ­

n a l m e n t e l a g u e r r a i m p o s i b l e , p o r ­

q u e e l m i s m o t r i u n f a d o r h a b r í a de 

l l e g a r a n i q u i l a d o a l a v i c t o r i a . P e r o 

l a t r á g i c a r e a l i d a d d e l a ñ o 1914 e v i ­

d e n c i ó e l f r a c a s o d e l p r i n c i p i o a n ­

t i g u e r r e r o ; l a g u e r r a e u r o p e a d e ­

m o s t r a b a q u e , m i e n t r a s e x i s t a n i n ­

t e r e s e s i n d i v i d u a l e s , los h o m b r e s , 

p o r p a t r i o t i s m o , s e r á n c a p a c e s de 

d e s t r u i r e l m u n d o , a u n a t r u e q u e 

d e p e r d e r l o t o d o , a n t e s d e d a r de 

m a n o e n l a a m b i c i ó n y e n l a u s u r a . 

N a t u r a l m e n t e q u e l a g u e r r a n o 

p o d í a a c a b a r s e p o r e l m e d i o p r o ­

p u e s t o ; a n t e s a l c o n t r a r i o , se e n ­

c e n d e r í a m á s p r o n t o y m á s t e r r i b l e , 

c o m o a s í f u é , p u e s e l r é g i m e n c a p i ­

t a l i s t a , c o n s u p r o d u c c i ó n d e s o r d e ­

n a d a , n o es p o s i b l e q u e p u e d a r e ­

n u n c i a r n u n c a a s u s t e n d e n c i a s i m ­

p e r i a l i s t a s , - y l o s e j é r c i t o s , c u a n d o 

s o n o f e n s i v o s , n e c e s i t a n e l o x í g e n o 

d e l o s c a m p o s d e b a t a l l a , s i n e l c u a l 

n o p u e d e n s u b s i s t i r ; a s í q u e l a p a z 

a r m a d a n o e r a o t r a c o s a q u e u n 

n u e v o i n c e n t i v o p a r a n u e v a s y m á s 

t e r r i b l e s b a c a n a l e s de s a n g r e . 

L o s r e s u l t a d o s de u n p o s t u l a d o 

f a l s o , e l c u a l i n s p i r ó t o d a l a p o l i 

t i c a d u r a n t e e l s i g l o X I X , h a n evi-< m a m o s . 

Una carta del director 
del Canal de Isabel II 

C o m o respuesta a u n suelto de 
nuestro f raternal colega El Socialista, 
en el q u e éste se hacía eco de las de­
n u n c i a s q u e en estas c o l u m n a s for­
m u l a m o s c o n t r a el proceder de los 
contrat i s tas q u e t ienen a su cargo 
obras del C a n a l de Isabel I I , el inge­
niero d i rec tor de esta inst i tución, don 
S e v e r i n o B e l l o , h a e n v i a d o a l d i a r i o 
obrero l a s i g u i e n t e c a r t a : 

Madrid, 28 de septiembre de 1929. 

Sr. Director de E L S O C I A L I S T A . 

Mi distinguido amigo: El número 
del periódico correspondiente al 6 del 
corriente mes, en un suelto titulado 
uLas obras del Canal de Isabel II», 
recogía quejas contra el Canal y sus 
contratistas, asi: «Jornales reducidí­
simos, y mermados por un contratis­
ta ; pagos por decenas, que convienen 
por semanas; zanjas peligrosas por 
no acodaladas ; malos tratos de pala­
bra al personal por la mayoría de los 
capataces.» 

En cuanto a jornales, estaba estu­
diada su mejora, que no pudo llevarse 
desde luego a la práctica por dificul­
tades de presupuestos, pero se puso 
en práctica a los pocos días. El con­
tratista no mermó jornales, sino que 
comenzaba la obra, y al empezar se 
atuvo para algunos obreros al jornal 
mínimo hasta apreciar su trabajo. Es­
taban también decididos los pagos 
semanales, y sólo faltaban algunos de­
talles materiales para realizarlos, co­
mo se realizaron en seguida. 

En cuanto a zanjas necesitadas de 
entibación, si conociéramos caso con­
creto se subsanaría en el acto. No se 
escasea madera ni atención ; el invier­
no anterior se practicaron 31 kilóme­
tros de zanjas, sin quejas por este mo­
tivo. Se procura que los 56 kilómetros 
de zanjas que han de abrirse este año 
ofrezcan la seguridad debida. 

Por lo que se refiere a malos tratos 
de palabra a los obreros, el personal 
técnico del Canal lo repugna y lo pro­
hibe a sus subalternos en todos los 
casos, aun en los de tratarse de indi­
viduos procaces. 

El Canal, como dependencia que es 
oficial, tiene sus movimientos regla­
dos ; pero, por lo mismo, en sus obras 
no persigue lucro, sino lograrlas con 
el humano esfuerzo de todos, dentro 
de los recursos a que está atenido. 

Me repito de usted afmo. amigo 
y s. s. q. e. s. m., S E V E R I N O B E L L O . 

L a s m a n i f e s t a c i o n e s q u e se hacen 
en l a c a r t a de D . S e v e r i n o B e l l o q u i ­
zá respondan a u n buen deseo ; pero 
l a r e a l i d a d , d e s g r a c i a d a m e n t e , es m u y 
d i s t i n t a , y ello nos o b l i g a a i n s i s t i r 
en nuestras d e m a n d a s de que se m e ­
jore l a situación de los trabajadores 
o c u p a d o s e n las obras q u e t ienen a 
s u cargo los c i tados c o n t r a t i s t a s . 

T o d a v í a h a y obreros a quienes se 
p a g a con sa lar ios de 7,10 y 7,20 pe­
setas, jornales m u y infer iores a los 
convenidos con la clase p a t r o n a l p a r a 
los peones. E l ent ibado de las z a n j a 
no se r e a l i z a empleando mater ia les 
en c a n t i d a d y c a l i d a d adecuadas p a r a 
g a r a n t i z a r l a s e g u r i d a d de quienes 
r e a l i z a n t a n penosas tareas. E s t a m o s 
perfectamente i n f o r m a d o s de lo q u e 
o c u r r e e n estos trabajos, y quis iéra­
m o s , por la seriedad del C a n a l de I s a ­
bel I I , q u e cesaran las a n o m a l í a s q u e 
subs is ten , en per ju ic io de m u c h o s t r a ­
bajadores . 

E l S r . B e l l o puede adoptar las re­
soluciones de j u s t i c i a q u e recia-



L A E D I F I C A C I Ó N 

REUNIONES DEL COMITÉ CENTRAL 

Federación Local de la Edificación 
Mes de septiembre. 

E l m a r t e s 17 del pasado se re­
unió en sesión o r d i n a r i a el C o m i t é 
C e n t r a l de esta F e d e r a c i ó n . A l a s 
diez y cuarto de la noche se abrió 
l a sesión, p r e s i d i e n d o el c o m p a ñ e r o 
F é l i x M e n a , de E m b a l d o s a d o r e s , y 
a c t u a n d o de secretar io e l c o m p a ñ e ­
ro T o m á s Fernández , de F o n t a n e r o s 
y V i d r i e r o s . 

N o contes taron a las l is tas que se 
p a s a r o n las representaciones de C a r ­
pinteros de A r m a r , C a r p i n t e r o s del 
H o r m i g ó n A r m a d o , Albañi les de 
B a r a j a s , Albañi les de L e g a n é s , R a ­
m o de C o n s t r u c c i ó n de V a l l e c a s y 
R a m o de l a Edif icación de V i c á l -
varo. T o t a l , seis Secciones. 

Se aprobó l a a c t u a c i ó n de l a E j e ­
c u t i v a , y se la facultó p a r a seguir 
l a acción hasta c o n s e g u i r los justos 
deseos de l a organizac ión, que en 
este caso cons is ten en q u e dichos 
p a t r o n o s c u m p l a n las condic iones v 
costumbres de trabajo q u e r i g e n para 
el oficio de albañil en M a d r i d . 

Se dio l e c t u r a a l acta de l a sesión 
anter ior , y se aprobó. 

Q u e d ó i n f o r m a d o el C o m i t é C e n ­
t r a l de l a tramitación s e g u i d a con 
el encargado genera l y con el geren­
te de la fábrica de l a d r i l l o s de V a l -
d e r r i v a s , con m o t i v o de unos cas­
t i g o s i m p u e s t o s a dos compañeros 
de l a Secc ión de Tejeros , y c u y o 
a s u n t o está en trámite . 

Se aprobó l a actuación de la E j e ­
c u t i v a , a l d a r p o r t e r m i n a d o el l i t i ­
g io que exist ía c o n el p a t r o n o m o ­
s a i q u i s t a D . J u a n P e r a l e s , m e d i a n t e 
l a firma dé u n d o c u m e n t o en l a F e ­
deración P a t r o n a l Madri leña. 

F u é a p r o b a d a l a actuación de la 
C o m i s i ó n E j e c u t i v a , con m o t i v o de 
l a f i r m a del pacto con el p a t r o n o 
m o s a i q u i s t a D . S i m ó n C a m p u z a n o , 
y len v i r t u d del c u a l h a q u e d a d o 
t e r m i n a d o e l l i t i g i o q u e exist ía con 
d i c h o p a t r o n o . 

D i ó s e p o r enterado el C o m i t é 
C e n t r a l de l a tramitac ión en curso 
c o n l a Federación P a t r o n a l M a d r i l e ­
ña y la S o c i e d a d de M a e s t r o s F u ­
m i s t a s , con m o t i v o de u n despido 
in justo r e a l i z a d o por el p a t r o n o fu­
m i s t a D . G r e g o r i o G a r c í a , y se fa­
cultó a la E j e c u t i v a p a r a q u e ter­
m i n e la actuación de este asunto . 

S e t ra tó l a c o n d u c t a a s e g u i r en 
las dos obras q u e los p a t r o n o s se­
ñores Ibáñez y F e r n á n d e z t ienen en 
l a cal le de V a l l e h e r m o s o , con vuel ta 
a D o n o s o C o r t é s , 4 , en las q u e se 
tiene t r a b a j a n d o a unos i n d i v i d u o s 
p o r e l p r o c e d i m i e n t o de l a t a l o c h a , 
s u s t i t u y e n d o a los albañiles en los 
g u a r n e c i d o s y b lanqueos . Se acordó 
f a c u l t a r a l a E j e c u t i v a p a r a q u e p r o ­
ceda c o m o sea pert inente en defen­
sa de las condic iones de trabajo 
existentes. 

A m p l i a m e n t e se trató del estado 
de las t r a m i t a c i o n e s con l a E m p r e s a 
A g r o m á n , c o n t r a t i s t a de las obra.', 
de explanación de l a C i u d a d U n i ­
v e r s i t a r i a , con m o t i v o de l a petición 
q u e se le h a hecho, y se facultó a 
la E j e c u t i v a p a r a q u e actúe respecto 
a este a s u n t o , h a s t a c o n s e g u i r las 
justas a s p i r a c i o n e s de los peones 
que t r a b a j a n en esas obras . 

A m p l i a m e n t e se trató del h o r a r i o 
que, p a r a l a e n t r a d a y sa l ida a l t r a ­
bajo en obras y r e f o r m a s , se h a de 
fijar, y se acordó que se h a g a un 
referéndum entre todos los federa­
dos, p a r a q u e cada uno de ellos d i g a 
s u opinión sobre e l h o r a r i o , y el q u e 
se acuerde, por m a y o r í a de votos, 
será el q u e se p r o p o n g a a l C o m i t é 
p a r i t a r i o . T a m b i é n se acordó q u e las 
Secciones puedan aconsejar a sus 
respectivos asociados un h o r a r i o de­
t e r m i n a d o . 

personal s i n h a b e r intentado un 
a r r e g l o a m i s t o s o . 

Y en prueba de c o n f o r m i d a d , se 
firma el presente pacto en M a d r i d , a 
siete de octubre de m i l novecientos 
v e i n t i n u e v e . 

L o s p a t r o n o s : Mariano F e r n á n ­
dez; Ibáñez y Fernández , S. L. 

P o r l a S o c i e d a d de A l b a ñ i l e s : E l 
vicepresidente, Antonio Vara; el se­
c r e t a r i o , Luis Fernández , 

P o r la Federación L o c a l : E l se­
cretar io genera l , Manuel M u i ñ O ; el 
pres idente , Silvestre M. J iménez. 
(Sel los de l a S o c i e d a d de Albañiles 
v de la Federac ión. )» 

* * * 

H a (quedado, pues, s a t i s f a c t o r i a ­
m e n t e resuelto este l i t i g i o , resplan­
deciendo, u n a vez m á s , nuestra 
unión, nuestra d i s c i p l i n a v nuestra 
razón. 

Se a p r o b a r o n l a s gestiones de la 
E j e c u t i v a con l a Federación N a c i o ­
n a l , p a r a ver de l legar a u n a i n t e l i ­
genc ia d i r e c t a c o n los canteros de la 
S i e r r a . 

LITIGIOS PENDIENTES 
Para que no se olvide por n ingún 

compañero de los diferentes oficios 
federados, se recuerda a todos los 
compañeros que la Federación está en 
litigio con los siguientes patronos: 

O. Pablo C a n t ó , contratista gene­

ral de obras y portlandista. Actual­
mente no se sabe que tenga ningu­
na obra en Madrid. 

• . R a m ó n H e r v á s , contratista-
fabricante de obras. Actualmente 
tiene una obra en la «a l ie de Lis­
ta, 93. 

Sres. Garc ía Morales y Liberto 
G a l á n , escultores los primeros y 
port íandista el segundo. Actualmen­
te tienen varios trabajos de pequeña 
importancia. 

Sres. Ludeña y Garces, marmolis 
tas-canteros. Actualmente tienen sus 
talleres en la carretera del Este. 

Los obreros que pertenezcan a las 
Sociedades que integran la Federa­
ción no deben ir a trabajar con nin­
guno de estos patronos, y, por tan 
to, falta a los acuerdos el que vaya 
a trabajar con dichos señores. 

T é n g a n l o en cuenta los compañe­
ros, pues si todos cumplimos disci­
plinadamente, no habrá nadie que 
pretenda burlarse de nuestros acuer­
dos. 

L a Federación P a t r o n a l Madrileña 
nos pide, y accedemos gustosos a 
ello, q u e h a g a m o s constar q u e n i n ­
g u n o de estos patronos f o r m a parte 
de su e n t i d a d . 

V I D A F E D E R A T I V A 

Acción sindical de las Secciones 

Se a p r o b a r o n los modelos de car­
t i l las y cupones q u e se h a n de pro­
poner a la Federación N a c i o n a l de 
la Edif icación. 

Se trató del estaco de las negoc ia­
ciones con la E m p r e s a A g r o m á n , 
c o n t r a t i s t a de las obras de expla­
nación de la C i u d a d U n i v e r s i t a r i a , y 
se facultó a l a E j e c u t i v a p a r a que 
t e r m i n e estas gest iones, rt .solviendo 
las rec lamaciones q u e h a y pendien­
tes. 

Se entró en el t u r n o de preguntas , 
y se h i c i e r o n v a r i a s por las repre­
sentaciones de E m b a l d o s a d o r e s y de 
C a r p i n t e r o s del H o r m i g ó n A r m a d o , 
q u e fueron contestadas. 

Y por haberse agotado el orden 
del día, se levantó la sesión a la^ 
doce de l a noche. 

l l l l l l l l i l l l l H l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l 

Conflicto resuelto 

Comité paritario de la Edificación 

Y por haberse a g o t a d o el orden 
del día, se levantó l a sesión a las 
once y m e d i a de la noche. 

Mes de octubre. 

E l m a r t e s 1 de los corrientes se 
h a r e u n i d o en sesión o r d i n a r i a el 
C o m i t é C e n t r a l de esta Federación. 
A las nueve y m e d i a de l a noche 
abrió la sesión el c o m p a ñ e r o Fél ix 
M e n a , de E m b a l d o s a d o r e s , y actuó 
de secretario el c o m p a ñ e r o T o m á s 
Fernández , de F o n t a n e r o s y V i d r i e ­
ros . 

Se pasó l i s t a y no contestaron las 
representaciones de E n t a r i m a d o r e s , 
Insta ladores y M o n t a d o r e s E l e c t r i ­
c is tas , P o c e r o s y R a m o de C o n s t r u c ­
ción de V a l l e c a s . T o t a l , cuatro Sec­
c iones. 

F u é leída y a p r o b a d a el acta a n ­
t e r i o r . 

Se acordó hacer u n d o n a t i v o m e n ­
s u a l de 25 pesetas a la E s c u e l a 
O b r e r a S o c i a l i s t a . 

D i ó s e cuenta del estado del l i t i g i o 
q u e se sost iene con el c o n s t r u c t o r 
de obras D . R a m ó n H e r v á s , y des­
pués de enterado el C o m i t é C e n t r a l , 
se acordó q u e se s i g a el acuerdo de 
q u e no v a y a a t rabajar n ingún fe­
d e r a d o a l a o b r a de este p a t r o n o . 

D i ó s e cuenta del estado del l i t i ­
g io con los p a t r o n o s constructores 
de obras Sres . Ibáñez y Fernández , 
S o c i e d a d l i m i t a d a , dándose p o r ente­
r a d o el C o m i t é C e n t r a l de haberse 
re t i rado del t r a b a j o , en v i r t u d de 
los acuerdos de l a Federación, los 
c o m p a ñ e r o s de E m b a l d o s a d o -
res, M a r m o l i s t a s , P o r t l a n d i s t a s y 
P i n t o r e s , q u e trabajan en las obras 
de d ichos señores, y también el en­
c a r g a d o y v a r i o s compañeros a l b a ­
ñiles q u e q u e d a b a n en la o b r a , to­
dos ellos federados, 

Los señores Ibáñez y Fer­
nandez y nosotros 

D e s p u é s de var ias entrevistas , se 
h a resuelto el l i t i g i o q u e se venía 
sosteniendo con los c o n t r a t i s t a s de 
obras S r e s . Ibáñez y Fernández , y 
en v i r t u d de lo c u a l h a n vuel to a l 
trabajo el día 8 los compañeros q u e 
lo habían a b a n d o n a d o . L a solución 
del l i t i g i o h a sido posible en v i r t u d 
del s i g u i e n t e 

« P A C T O 

concertado entre Ibáñez y Fernán­
dez, S. L . , de u n a parte , y l a Socie­
dad de O b r e r o s Albañi les de M a d r i d 
E l T r a b a j o y l a Federación L o c a ! 
de O b r e r o s de la I n d u s t r i a de la E d i ­
ficación de M a d r i d y sus L i m í t r o f e s , 
de o t r a , p a r a d a r p o r t e r m i n a d o el 
l i t i g i o q u e estas entidades sostienen 
con la m e n c i o n a d a S o c i e d a d l i m i ­
tada . 

CONDICIONES 

P r i m e r a . L o s Sres . Ibáñez y F e r ­
nández se c o m p r o m e t e n , a p a r t i r de 
la firma del presente pacto , a read­
m i t i r todo el p e r s o n a l h u e l g u i s t a , s in 
represal ias de ningún género . 

S e g u n d a . L o s S r e s . Ibáñez y 
Fernández se c o m p r o m e t e n a no ad­
m i t i r n i n g ú n albañi l , c lase o pelón, 
hasta q u e estén colocados todos 
los obreros de este oficio que fue­
r o n suspendidos p o r los Sres Ibá­
ñez y F e r n á n d e z de sus obras de la 
cal le de V a l l e h e r m o s o , 51, y D o n o s o 
C o r t é s , 4 . 

T e r c e r a . L o s Sres . Ibáñez y F e r ­
nández se c o m p r o m e t e n a c u m p l i r , a 
p a r t i r de la firma de este pacto , to­
das las condic iones y costumbres de 
trabajo q u e con carácter general 
e x i s t a n en los d i s t i n t o s oficios per­
tenecientes a la Federac ión L o c a l de 
O b r e r o s de l a Edif icación, i n c l u i d a s 
las del oficio de albañil , cuyo i n ­
c u m p l i m i e n t o dio o r i g e n a l l i t i g i o 
que q u e d a resuelto con l a f i r m a de 
este pacto . 

C u a r t a . L o s Sres . Ibáñez y F e r ­
nández abonarán a l p e r s o n a l , que 
en v i r t u d de este pacto se r e i n t e g r a 
al t rabajo , el j o r n a l correspondiente 
a los días perdidos . 

Q u i n t a . T o d o el p e r s o n a l perte­
neciente a los oficios q u e i n t e g r a n 
la Federación L o c a l de O b r e r o s de 
l a Edif icación, que los Sres . Ibáñez 
y Fernández t e n g a n a sus órdenes, 
será federado. 

S e x t a . L a Federación L o c a l de 
O b r e r o s de l a . Edif icación se c o m ­
promete , u n a vez firmado este pac­
to, a q u e v u e l v a a l trabajo todo el 
personal federado q u e lo abandonó, 
y a d a r p o r t e r m i n a d a l a acción q u e 
venía rea l i zando en v i r t u d del esta­
do de J i t i g i o q u e exist ía y que ter­
m i n a con la firma del presente pacto. 

S é p t i m a . L o s Sres Ibáñez y F e r ­
nández y las entidades f i rmantes 
procurarán resolver , de común acuer­
do, los l i t i g i o s q u e surjan por cues­
tiones sociales, no retirándose el 

E l día 30 del pasado sept iembre se 
reunió el P l e n o de este C o m i t é , bajo 
l a p r e s i d e n c i a de D . José H . R e i g ó n , 
y a c t u a n d o de secretario D . J a i m e 
M o r e l l a . 

Se leyó el acta anter ior , y fué 
a p r o b a d a . 

Se d i s c u t i e r o n los recursos inter­
puestos p o r los p a t r o n o s Vidrier ía 
Madri leña y C o m p a ñ í a Madri leña de 
C o n t r a t a s , c o n t r a m u l t a s de 25 y 50 
pesetas, respect ivamente , i m p u e s t a s 
p o r l a P o n e n c i a de S a n c i o n e s , en 
v i r t u d de infracc iones de los respec­
tivos convenios de n o r m a s . P o r u n a n i ­
m i d a d se r a t i f i c a r o n las m u l t a s i m ­
puestas a d ichos p a t r o n o s . 

S e dio cuenta de haber presentado 
la dimisión de su c a r g o en la C o m i ­
sión i n s p e c t o r a e l v o c a l p a t r o n o don 
E n r i q u e G a l á n ( e l e c t r i c i s t a ) , y p a r a 
s u s t i t u i r l e se n o m b r ó a D . José E s ­
trado ( e s t u c a d o r ) . 

Se a p r o b a r o n v a r i a s propuestas de 
l a J u n t a d i r e c t i v a en relación c o n el 
p e r s o n a l de ofic inas del C o m i t é ! 

Se dio cuenta de l a estadíst ica de 
datos sobre despidos y sanciones, 
aprobándose l a l a b o r de Secretar ía y 
acordándose f a c i l i t a r u n a c o p i a de 
estos datos a c a d a v o c a l . 

T e r m i n a d o e l orden del día, l a re­
presentación obrera h i z o v a r i a s pre­
g u n t a s y ruegos , q u e fueron contes­
tados y recogidos p o r l a presiden­
c i a , y se levantó l a sesión. 

EL BOLETIN DE DESPIDO 

E l P l e n o del C o m i t é p a r i t a r i o de 
l a Edif icación, en su sesión del día 
1 de agosto, acordó lo s i g u i e n t e : 

«Establecer con carácter general y 
o b l i g a t o r i o , p a r a los oficios q u e ten­
g a n y a aprobado convenio de ñor- i 

m a s de trabajo , el boletín de des­
pido , d o c u m e n t o c o m p u e s t o de dos 
partes, u n a de las cuales h a b r á de 
entregar el p a t r o n o a l obrero, fe­
chada y firmada en el m o m e n t o del 
despido, q u e d a n d o l a o t r a con el en­
terado del obrero , y e n poder del 
p a t r o n o que efectúe el despido . 

D e l modelo aprobado de este do­
c u m e n t o se e n t r e g a r á u n ejemplar 
en el C o m i t é p a r i t a r i o a los patro­
nos q u e lo deseen, y en e l deseo de 
d a r fac i l idades a los m i s m o s , el C o ­
mité faci l i tará t a l o n a r i o s de 25 bo­
letines a l estr ic to p r e c i o de coste.)! 

LAS DENUNCIAS ANTE E L 
COMITE PARITARIO 

Se pone en conocimiento de todos 
los compañeros federados que todas 
cuantas denuncias tengan que for­
mular ante el C o m i t é paritario las 
presenten antes en la Secretar ía de 
la Federac ión , para darles forma y 
recibir instrucciones cada uno de los 
compañeros. 

En cuanto & los compañeros que 
sean despedidos injustamente del tra­
bajo, y siempre teniendo en cuenta 
el contrato vigente para cada oficio, 
se recuerda q u e el plazo que hay 
para reclamar es el de setenta y dos 
horas, a contar desde el momento 
del despido, y, por tanto, todas las 
reclamaciones que se presenten a la 
Federación por despidos injustos tie­
nen que estar dentro de este plazo. 

Los compañeros que deseen recibir 
instrucciones respecto a estos impor­
tantes extremos pueden presentarse 
en la Secretar ía de su respectiva So­
ciedad, o en la de la Federac ión, en 
la que se evacuarán cuantas consultas 
se presenten los días laborables. 
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Triste realidad 

Nuestro estado económico 
C o m o h a h e c h o o b s e r v a r j u s t a ­

m e n t e e l S r . B e r m ú d e z C a ñ e t e en 

s u c o n f e r e n c i a d e l C í r c u l o d e l a 

U n i ó n M e r c a n t i l , l o s i n v e n t o s q u e 

i m p o r t a m o s de l o s p a í s e s g r a n d e s 

c a p i t a l i s t a s n o s o r i g i n a n g r a n d e s 

s a l d o s d e u d o r e s e n l a b a l a n z a c o ­

m e r c i a l . L o s a u t o s , l o s a p a r a t o s 

t e l e f ó n i c o s , l o s de r a d i o , l a s p i a ­

n o l a s , l a s g r a m o l a s y m i l m e n u ­

d e n c i a s p o r el e s t i l o h a c e n salu­

de E s p a ñ a u n r í o d e o r o , q u e l u e ­

g o h a y q u e r e s c a t a r e n l a m e d i d a 

que. se p u e d a , v e n d i e n d o lo ú n i c o 

q u e p r o d u c i m o s , es d e c i r , p r o d u c ­

tos a g r í c o l a s . 

D e c i m o s q u e s o m o s u n p a í s e m i ­

n e n t e m e n t e a g r í c o l a , y , s i n e m b a r ­

g o , i m p o r t a m o s 6 6 m i l l o n e s d e 

h u e v o s , 76 m i l l o n e s de p e s e t a s , en 

m a í z (145 e l a ñ o 1 9 2 5 ) , 13 m i l l o ­

nes e n q u e s o , 1 2 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s d e 

t r i g o , 150 m i l l o n e s e n t a b a c o . 

R e s u l t a , p u e s , q u e , a u n s i e n d o 

l a a g r i c u l t u r a e l p r i m e r e x p o n e n t e 

d e n u e s t r a p r o d u c c i ó n , n i en a g r i ­

c u l t u r a n o s b a s t a m o s . 

V e a m o s o t r o s p u n t o s de v i s t a : 

E s p a ñ a es e l s e g u n d o p a í s d e l 

m u n d o en p r o d u c c i ó n d e p l o m o ; 

el p r i m e r o c a s i e n m e r c u r i o , p u e s ­

to q u e c o n I t a l i a a b a s t e c e t o d o el 

m e r c a d o m u n d i a l . E s p a ñ a t i e n e 

s u b s u e l o r i c o ; p e r o c o m o l a r i q u e ­

z a d e p e n d e d e l t r a b a j o , y e l t r a b a ­

j o es i n d u s t r i a , y l a i n d u s t r i a n o 

se e jerce c o m o se d e b i e r a , l a r i ­

q u e z a y a c e m u e r t a e i n ú t i l e n l a s 

m i n a s . 

H u e l v a d e b í a ser u n a de l a s c o ­

m a r c a s m á s ricas, p r á c t i c a m e n t e , 

d e l m u n d o , c o m o e l R h u r , y n o es 

n a d a . S o l e m o s c u l p a r s i s t e m á t i c a ­

m e n t e a l G o b i e r n o ; p e r o l a c u l p a 

e s t á e n n o s o t r o s m i s m o s , e n n u e s ­

t r a a p a t í a . N o s e n c e r r a m o s e n u n 

c í r c u l o v i c i o s o : n o h a y i n d u s t r i a 

p o r q u e n o h a y t r a b a j o ; n o h a y t r a ­

b a j o p o r q u e n o h a y i n d u s t r i a ; n o 

h a y p r o d u c c i ó n p o r q u e n o h a y 

c o m p r a d o r e s , y f a l t a n c o m p r a d o ­

res p o r q u e n o h a y v e n t a . 

E s a es l a t r i s t e r e a l i d a d , y c u a n ­

tos r e m e d i o s se i n t e n t e n q u e n o 

se b a s e n e n l a e c o n o m í a y e n e l 

t r a b a j o , s e r á n o s a l i r n u n c a d e l 

p a n t a n o e n q u e e s t a m o s h u n d i d o s . 

E s t e suelto le h e m o s t o m a d o de 
l a r e v i s t a «Madrid Cient í f ico», y no 
le p o n e m o s n i n g ú n c o m e n t a r i o , de­
jando a l lector en l i b e r t a d p a r a q u e 
lo h a g a a su gusto . 

SECCIONES FEDERADAS 
Albañi les de Madrid. 
Carpinteros de Armar. 
Carpinteros del H o r m i g ó n Armado, 
Colocadores de Pavimentos en Ma­

dera. 
Constructores de Mosaicos. 
Canteros. 
Embaldosadores. 
Fontaneros y Vidrieros-
Fumistas. 
Instaladores y Montadores Electri­

cistas. 
Marmolistas. 
Peones en General. 
Pintores. 
Poceros. 
Portlandistas. 
Tejeros. 
V i d r i e r í a Ar t ís t ica , 
Albañi les de Barajas. 
Albañi les de Leganés. 
Ramo de la Edif icación de V i c á l -

varo, y 
Ramo de Construcción de Vallecas. 

Los compañeros delegados de esta 
Federación en obras, talleres y fábr i ­
cas están en el deber, cualquiera que 
sea su oficio, de pedir las cartillas y 
enterarse del estado de la cotización 
a todos los compañeros de las Sec­
ciones que se mencionan en la ante­
rior relación. 

Cuando los delegados tengan al­
guna duda, deben acudir a la Secre­
tar ía de la Federac ión , en la que se 
les darán todo género de informes. 

EMBALDOSADORES 

Se h a n celebrado var ias sesiones 
de j u n t a genera l , e n u n a de las cua­
les se acordó i m p o n e r diversos correc­
t ivos a compañeros que h a n i n c u r r i ­
do e n faltas c o n t r a las n o r m a s de l a 
organización. 

E n otra sesión se aprobó la ges­
tión de l a D i r e c t i v a ; se acordó que 
sean baja e n l a organización aquellos 
asociados q u e trabajen por su cuen­
ta y no c u m p l a n los acuerdos de l a 
Sociedad y toda l a legislación socia l . 
L a D i r e c t i v a anunció q u e e l día 20 
del próximo noviembre se celebrará 
el X X X I I aniversar io de l a S o c i e d a d , 
a cuyo efecto se invitará, p a r a que 
tomen parte e n u n acto de p r o p a g a n ­
da d icho día, a l a U n i ó n G e n e r a l de 
T r a b a j a d o r e s , P a r t i d o S o c i a l i s t a y 
Federaciones N a c i o n a l y L o c a l de l a 
Edificación. F u é rati f icado e l n o m ­
b r a m i e n t o de l a Comis ión q u e h a de 
d i s c u t i r las bases del contrato de t r a ­
bajo c o n l a representación p a t r o n a l . 
Informó l a D i r e c t i v a del resultado fa­
vorable de tres expedientes de recla­
mación de jornales . Se acordó reco­
m e n d a r a los federados que e n e l re­
feréndum de l a Federación L o c a l de 
l a Edificación sobre e l h o r a r i o de e n ­
trada y sa l ida del trabajo voten e l s i ­
guiente : d u r a n t e los meses de a b r i l 
a sept iembre, a m b o s i n c l u s i v e , de sie­
te a doce de la m a ñ a n a y de u n a y 
m e d i a a cinco de l a tarde, y los sá­
bados, de siete de l a m a ñ a n a a u n a y 
m e d i a de la tarde, estableciendo l a 
s e m a n a i n g l e s a e n estos meses ; y de 
octubre a m a r z o , de ocho a doce de 
l a m a ñ a n a y de u n a a cinco de la 
tarde. Se acordó celebrar u n a j u n t a 
genera l e x t r a o r d i n a r i a p a r a t r a t a r de 
lo r e l a c i o n a d o c o n l a concesión de 
pensiones a la vejez. Se h i c i e r o n d i ­
versos ruegos y p r e g u n t a s , y , en t u r ­
no de p r o p o s i c i o n e s , la D i r e c t i v a tomó 
en cuenta u n a sobre l a concesión de 
u n a a y u d a m e n s u a l a l a E s c u e l a O b r e ­
r a S o c i a l i s t a . 

PINTORES-DECORADORES 

Se aprobaron las altas y bajas y 
u n a gest ión rea l izada por la D i r e c t i ­
v a ; se designó a ésta p a r a que , en 
unión de u n representante del C o m i ­
té de l a Federac ión, estudie y presen­
te u n d i c t a m e n c o n todo lo re lac iona­
do con e l trabajo de las m á q u i n a s de 
p i n t a r , y se facultó a la R e v i s o r a de 
cuentas p a r a que , de acuerdo c o n l a 
D i r e c t i v a , estudie el m o d o de a m i n o ­
r a r los gastos. 

A L B A Ñ I L E S 

E n sesión de j u n t a general se dio 
cuenta de u n a s o l i c i t u d de ant ic ipo de 
17.000 pesetas hecha por l a J u n t a A d ­
m i n i s t r a t i v a de l a C a s a de l P u e b l o 
p a r a t e r m i n a r las obras, y se aprobó 
l a concesión. 

L a D i r e c t i v a informó d e t a l l a d a m e n ­
te de todos los acuerdos de l a Fede­
ración L o c a l de l a Edificación ; se 
acordó conceder u n a subvención de 
So pesetas mensuales a l a E s c u e l a 
O b r e r a S o c i a l i s t a de la C a s a del 
P u e b l o de M a d r i d , y a d q u i r i r 1.000 
pesetas e n acciones de l a de P e t r e l . 

Se t r a t a r o n diversos asuntos de 
orden i n t e r i o r , y se levantó la sesión 
a la h o r a r e g l a m e n t a r i a . 

O t r a sesión se dedicó a p r e g u n ­
tas, y , como consecuencia de éstas, 
se presentaron v a r i a s proposiciones, 
de las q u e se a p r o b a r o n las s i g u i e n ­
t e s : U n a p a r a que e n l a próx ima j u n ­
ta t r a i g a cr i ter io l a D i r e c t i v a acerca 
de l a c o m p a t i b i l i d a d de cargos, y o t r a 
p a r a q u e de'spués del turno de pre­
guntas se ponga a discusión l a ges­
tión de l a C o m i s i ó n r e o r g a n i z a d o r a 
de la Secretaría de la Sociedad. 

E n la sesión ú l t imamente celebra­
d a , antes de proseguir e n e l turno de 
preguntas , c o m o cuestión p r e v i a y 
urgente, se trató del h o r a r i o e n el 
oficio, y se acordó l levar a l a F e d e r a ­
ción L o c a l de l a Edificación e l c r i ­
terio de que la j o r n a d a se reparta e n 
cuatro h o r a s por l a m a ñ a n a y cuatro 
por l a tarde. 

Después se reanudó e l t u r n o de 
preguntas . A consecuencia de u n a de 
éstas se discutió a m p l i a m e n t e u n a 
gestión de Ja Comis ión gestora, d is ­
cusión que q u e d ó pendiente p a r a nue­
v a j u n t a , q u e será convocada o p o r t u ­
namente . 

PEONES EN GENERAL 

Se a p r o b a r o n las cuentas del se­
gundo t r imestre de este año. 

L a D i r e c t i v a dio cuenta de l estado 
en que se h a l l a el asunto re lacionado 
con la conducta q u e v ienen observan­
do los contrat is tas de las obras de l a 
C i u d a d U n i v e r s i t a r i a , donde se venían 
i n c u m p l i e n d o , por parte de los c o n t r a ­
tistas, las condiciones de trabajo. 

E l asunto se h a l levado p r i m e r a ­
mente a l a Federación L o c a l de l a 
Edificación, que lo t iene en t r a m i t a ­
ción, con la p r o b a b i l i d a d de q u e sea 
resuelto sat is factor iamente . 

L a asamblea aprobó la gestión de 
l a D i r e c t i v a , y le fué concedido a 
ésta u n a m p l i o voto de conf ianza 
p a r a t o m a r e n últ imo término las 
medidas q u e e s t i m e oportunas . 

T a m b i é n se aprobó u n a gestión 
rea l izada por l a D i r e c t i v a , c o n r e s u l ­
tado sat is factor io , cerca del C a n a l de 
Isabel I I . 

L a D i r e c t i v a anunció q u e e n breve 
se discutirá e l contrato de trabajo e n 
el C o m i t é p a r i t a r i o , a cuyo efecto se 
solicitará q u e se cite p r e v i a m e n t e a 
los contrat is tas de obras , p a r a g a n a r 
t iempo. Se juzgó l a conducta societa­
r i a de u n compañero y se acordó i n ­
h a b i l i t a r l e a perpetuidad p a r a ejercer 
cargos. S e n o m b r ó a l compañero H i ­
l a r i o G i l p a r a e l cargo de cobrador . 
Se procedió a l a renovación de c a r . 
gos y r e s u l t a r o n elegidos : 

V i c t o r i a n o B u i t r a g o , vicesecretario ; 
D i e g o López , v o c a l p r i m e r o ; D á ­
maso López , v o c a l cuarto ; V e n t u r a 
A r a g o n é s , vocal sexto ; G o n z a l o O r -
tiz , F r a n c i s c o B a r e a , L o r e n z o G u ­
tiérrez y Jerónimo E s c u d e r o , C o m i ­
sión rev isora de c u e n t a s ; C l a u d i o 
A g u i l e r a , v icepresidente de l a M e s a 
de discusión ; A l f o n s o López y R u f i ­
no Jiménez, secretarios. 

MARMOLISTAS 

Se discutió a m p l i a m e n t e u n a pro­
posición e n c a m i n a d a a q u e l a Socie­
d a d de M a r m o l i s t a s y l a de C a n t e ­
ros se f u s i o n e n , y se aprobó por u n a 
g r a n m a y o r í a d e votos e l c r i t e r i o de 
l a D i r e c t i v a , que , en síntesis, es e l 
s i g u i e n t e : 

M a n t e n e r con la Soc iedad d e C a n ­
teros l a s m á s estrechas y fraternales 
relaciones e i r u n i d a s s iempre que 
lo r e c l a m e n las c i rcunstanc ias , inte­
reses y defensa m u t u a de éstos ante 
l a clase p a t r o n a l , y considerar i n n e ­
cesar ia la fusión, u n a vez q u e las 
dos Sociedades están dentro de l a 
Federación, Antre otras razones, por 
las m u y i m p o r t a n t e s de perder d u ­
rante c inco años (al disolverse las 
dos entidades y crear u n a nueva) 
los derechos de subvención a l soco­
r r o a l paro y e l voto c o r p o r a t i v o , 
pérdida que significaría u n g r a n 
quebranto en l a m a r c h a de l a colec­
t i v i d a d . 

PORTLANDISTAS 

Se aprobó u n reingreso e n c o n d i ­
ciones r e g l a m e n t a r i a s ; se discutió e l 
asunto re lacionado con l a colocación 
de l a p i e d r a a r t i f i c i a l , y se acordó 
q u e l a p i e d r a l a coloquen los m i s ­
m o s q u e l a f a b r i c a n . L a D i r e c t i v a 
informó de l a gestión rea l izada cer­
ca de u n p a t r o n o , e l c u a l se h a 
c o m p r o m e t i d o a no tener m á s q u e 
personal a s o c i a d o ; fué aprobada di­
cha gestión. S e concedió u n a a m p l i a ­
ción de c i n c u e n t a días de socorro de 
enfermedad a dos a s o c i a d o s ; se c o n ­
cedieron a otro asociado ocho días 
de socorro q u e no le fueron entrega­
dos por e r r o r i n v o l u n t a r i o ; se dis­
cutió u n a petición de socorro por 
accidente del t rabajo y se acordó con­
cederla y recomendar a todos los aso­
ciados q u e estudien b i e n e l reg la­
m e n t o , p a r a que no se pueda alegar 
i g n o r a n c i a en cuanto a los requis i tos 
q u e h a y que c u m p l i r p a r a tener de­
recho a este socorro, pues en lo su­
cesivo no será concedida l a petición 
si no reúne l a s condiciones reg la­
m e n t a r i a s ; se acordó autor izar a l a 
D i r e c t i v a p a r a que socorra a los 
obreros transeúntes, s iempre q u e 
acrediten estar asociados. 

L a D i r e c t i v a dio cuenta de l a re­
clamación hecha a u n patrono de 
seis horas de trabajo a v a r i o s c o m ­
pañeros, c o n resultado f a v o r a b l e ; se 
aprobó d i c h a gestión. Se trató de l a 
conducta de var ios oficiales q u e t r a ­
bajaban s i n peón, y se acordó reco­
m e n d a r a todos e l exacto c u m p l i ­
m i e n t o de lo acordado p a r a estos ca­
sos, c o n el fin de no verse en l a p r e c i ­
sión de tener que apl icar sanciones. Se 
aprobó u n a s o l i c i t u d de reingreso, 
con l a c o n d i c i o n a l de que abone la 
cuota de los q u e h a n sido patronos ; 
y se facultó a l a D i r e c t i v a p a r a que 
ésta convoque a nueva j u n t a p a r a 
d iscut i r e l resto del orden del día. 

T a m b i é n se aprobaron las c u e n ­
tas del p r i m e r semestre de este año 
y las gestiones de l a D i r e c t i v a . Se 
j u z g ó l a conducta de u n asociado 
que quebrantó los acuerdos de la So­
ciedad a l no l levar u n peón, como 
era su obligación, p a r a rea l i zar u n 
trabajo, y se acordó i m p o n e r l e u n 
correct ivo. L a D i r e c t i v a informó de 
u n inc idente ocurr ido e n u n a o b r a , 
c u y a solución está gest ionando l a 
Federación L o c a l . 

Se consumió el t u r n o de ruegos y 
preguntas , y en el de proposiciones 
se aprobó conceder u n a subvención 
de 10 pesetas mensuales a cada E s ­
cuela la ica de l P u e n t e de V a l l e c a s y 
C h a m a r t í n de l a R o s a . 

Se e l i g i e r o n los cargos s iguientes : 
D o m i n g o P é r e z , p a r a la R e v i s o r a de 
cuentas de l a Federación ; José L a -
r r o d a , secretario ; A n g e l B e n i t o , vice­
secretario, y R a m ó n M u i ñ a y A n t o ­
nio Fernández , v o c a l e s ; F i d e l C o r ­
ti jo, Te les foro D e l g a d o y Abdón 
G a r c í a , Comis ión rev isora de c u e n ­
tas. 

E n l a m i s m a sesión se tomó e l 
acuerdo de q u e l a p iedra q u e cons­
t r u y a n los asociados de esta Sección 
no podrá ser colocada por los c o m ­
pañeros albañiles. Sobre este a s u n ­
to se e levará u n estudio a l a C o m i ­
sión E j e c u t i v a , con la f i n a l i d a d de 
persuadir a los c a m a r a d a s albañiles 
p a r a que deroguen el acuerdo adop­
tado en j u n t a general oponiéndose 
al cr i terio mani festado por l a Sec­
ción de P o r t l a n d i s t a s . 



L A E D I F I C A C I O N 

A 

Federación Local de Obreros de la Industria 
de la Edificación de Madrid y sus Limítrofes 

BALANCE de cuentas del tercer trimestre de 1929 

J U L I O 

I n g r e s o s Pesetas. 

E x i s t e n c i a anter ior 67.856,94 

F o n t a n e r o s y V i d r i e r o s , cuota o r d i n a r i a de m a y o y j u n i o , 623,70 
pesetas ; F o n t a n e r o s y V i d r i e r o s , ídem de l a O f i c i n a Jurídica, 

83,20 ; C a r p i n t e r o s del H o r m i g ó n A r m a d o , m a r z o , a b r i l , m a y o 
y j u n i o , 360 ; C a r p i n t e r o s del H o r m i g ó n A r m a d o , m a r z o , a b r i l , 
m a y o y j u n i o , O f i c i n a Jurídica, 4 0 ; Poceros , a b r i l , 9 8 , 8 0 ; 
Poceros , O f i c i n a Jurídica, 12,55 í M a r m o l i s t a s , a b r i l , 240 ; 
M a r m o l i s t a s , a b r i l , O f i c i n a Jurídica, 3 0 ; R a m o de la E d i f i c a ­
ción de ViCálvaro, a b r i l , m a y o y j u n i o , 214 ,60; R a m o de 
l a Edificación de V i c á l v a r o , O f i c i n a Jurídica, 24,80 ; por asis­
tencia médica prestada a Jesús S i m ó n R o d r í g u e z , de Alhamíes , 
abonada por e l p a t r o n o , 45 ; F u m i s t a s , cuota o r d i n a r i a de 
a b r i l , m a y o y j u n i o , 399,50 ; F u m i s t a s , O f i c i n a Jurídica, de 
a b r i l , m a y o y j u n i o , 63,25 ; D . a Mar ía G a l á n , v i u d a de E u ­
genio G r a n d e , abono de gastos de locomoción a C o l m e n a r y 
gastos de e m b a r g o e n reclamación de la O f i c i n a Jurídica, 
106,80 ; abono de parte de l a asistencia médica prestada por 

•la Federación a C a s i m i r o R o d r í g u e z , de Albañi les , t r a n s i g i d o 
c o n l a C a j a de Previsión y Socorro , 100 ; Tejeros , cuota o r d i ­
n a r i a de m a y o y j u n i o , 452,90 ; Tejeros , cuota de la O f i c i n a 

J u r í d i c a , de m a y o y j u n i o , 52,25 ; Albañi les de M a d r i d , cuota 
o r d i n a r i a de j u l i o , con arreglo a l a nueva cotización, 7.901 ; 
Peones e n G e n e r a l , cuota o r d i n a r i a de j u l i o , c o n arreglo a la 
nueva cotización, 1.518,70 ; Vidrier ía Art íst ica, cuota o r d i n a ­
ria de j u l i o , c o n arreglo a l a nueva cotización, 42,25 ; C o n s ­
tructores de M o s a i c o s , cuota o r d i n a r i a de m a r z o , a b r i l y 
m a y o , 273 ; C o n s t r u c t o r e s de M o s a i c o s , cuota de l a O f i c i n a 
Jurídica, de m a r z o , a b r i l y m a y o , 3 1 , 5 0 ; por intereses deven­
gados por e l c a p i t a l depositado en l a C o o p e r a t i v a S o c i a l i s t a , 
60,90 ; por intereses devengados por e l capi ta l depositado e n e l 
B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o , 13 ; total 12.787,50 

Suma anterior. 

Pesetas. 

(,5.408,84 Suma anterior. 

Pesetas. 

2.053,20 

S u m a n J o s ingresos 80.644,44 

G a s t o s 

Por donativos : 

A «El Social ista», m e n s u a l , 100 pesetas ; a l a Soc iedad de C i e ­
gos, 25 ; a l a Soc iedad de E s c u e l a s L a i c a s , 50 ; a las E s c u e l a s 
de P u e b l o N u e v o , P u e n t e de V a l l e c a s , C u a t r o C a m i n o s y 
C h a m a r t í n de l a R o s a , 6 0 ; tota l 

Por tirada y redacción de L A E D I F I C A C I Ó N : 

235 

A l a Gráfica S o c i a l i s t a , por 26.000 ejemplares , 1.346 pesetas ; por 
concierto de f ranqueo, 5 , 4 0 ; a C . R e d o n d o , por redacción, 
100 ; por v a r i a s clases de sellos p a r a su envío, 10,50 ; a José 
O r t e g a , por c ierre y porte del m i s m o , 2 0 ; total 1.481,90 

Por huelgas y Comisiones : 

A l a Comis ión r e v i s o r a de cuentas, por as is tencia , 4 pesetas ; 
• a G u i l l e r m o G i r ó n , revisor de cuentas, por locomoción a C a ­

n i l l a s , 6 ; a B e n i t o R u s y T o m á s F e r n á n d e z , de F o n t a n e r o s , 
por u n a C o m i s i ó n a l nuevo H o s p i c i o , 34,75 ; por gastos de 
locomoción de l a C o m i s i ó n gestora, 69,45 ; a L u i s D i e z , de 
M a r m o l i s t a s , por u n día de C o m i s i ó n , 14 ; a D i e g o F e r n á n ­
dez, de l a E j e c u t i v a , c o m o G e s t o r a acc idental , 425 ; a J . A . 
T o r b e l l i n o , de l a Sección de P i n t o r e s , por u n día de C o m i ­
sión, 14 ; a J u a n A e n l l e , de l a E j e c u t i v a , por u n a h o r a de 
trabajo y locomoción p a r a a s i s t i r a l m i t i n de T e j e r o s , 2 , 3 0 ; 
a M a n u e l M u i ñ o , por su asignación p a r a gastos de repre­
sentación, 50 ; a l a Comis ión E j e c u t i v a y G e s t o r a , por asis­
tencia a reuniones , 99 ; total 718 .SO 

Por la Oficina Jurídica : 

P o r asesoría jurídica y servicios médicos e n la O f i c i n a Jurídica, 
1.608 pesetas ; por ant ic ipos y certif icados, 20,90 ; por gastos 
de locomoción del señor abogado y compañero G r a c i a , en j u i ­
cios celebrados e n Alca lá , 95,10 ; total 1.724 

Por personal retribuido : 

A M a n u e l M u i ñ o , por su asignación como secretario genera l , 
425 pesetas ; a J u a n G . E g i d o , por su asignación c o m o tesore-
rocontador, 425 ; a L u i s M e n a , por su asignación como C o m i ­
sión gestora, 425 ; a E . D o m í n g u e z , por su asignación c o m o 
Comis ión gestora, 212,75; a M a r i a n o G a r c í a , por su a s i g n a ­
ción como of ic ia l de l a O f i c i n a Jurídica, 4 2 5 ; tota l 1.912,75 

Por gastos generales : 

A « E l Social is ta», por u n e jemplar del E s t a t u t o m u n i c i p a l , 7 
pesetas ; por suscripción a «El Liberal» , « L a Libertad» y «El 
Sol», 6,50 ; por pólizas p a r a l a aprobación del nuevo reg la­
mento , 24 ; a A n g e l C a l v o , por abono de l i m p i e z a d u r a n t e e l 
t r imestre de las tres m á q u i n a s de e s c r i b i r , 1 8 ; por var ias 
clases de sellos p a r a Secretar ía , 50 ; por u n a l á m p a r a «Zeiss» 
y t ras lado del teléfono, 135,45 ; por u n a reunión e n e l salón 
Var iedades , 25 ; por suscripción a l a ((Gaceta», t r i m e s t r e , 15 ; 
a J a i m e G a l á n , por u n a cerradura «Fichet», dos l laves, co­
locación y arreglo de o t r a , m ; a la Sociedad M o r e l l i , por 
arreglo del v e n t i l a d o r , 10 ; a la C o m p a ñ í a Tele fónica , por 
abono del mes y conferencia , 37,45 ; por u n bidón de gaso­
l i n a , 3,50 ; a la Gráfica S o c i a l i s t a , por v a r i o s impresos , 89,50 ; 
a l a casa F a u r e , p o r tres archivadores , 27 ; a l A y u n t a m i e n t o , 
por papel de m u l t a s por reparto de hojas y sello móvi l , 10,15 ; 
a l Consejo de Administrac ión de l a C a s a del P u e b l o , por 
Secretaría de los meses de j u n i o y j u l i o , 885,90 ; a l a F e d e r a ­
ción N a c i o n a l , por cuota del segundo t r imestre , 7 . 6 0 0 ; por 
<v r r o.|".de s u m a en menos e n los gastos de m a y o de l a O f i c i n a 
Jurídica, I O o ; a l tesorero, por e l 2 por 1.000, cobrado en 
menos, 8 ; total 9.163,45 

S u m a n los gastos 15.235,60 

R E S U M E N D E L M E S 

S u m a n los ingresos. „ 

I d e m los gastos •••''ZZJZ^SZ^Z'Z::. 1 5 * 2 3 5 $ 

E x i s t e n c i a p a r a 1 de agosto 65.408,84 

A G O S T O 
[ n g r e s o s 

E x i s t e n c i a anter ior . 

P o r t l a n d i s t a s , cuota o r d i n a r i a de j u l i o , 114,25 pesetas; Albañiles 
de L e g a n é s , j u l i o , 117,05; Constructores de M o s a i c o s , cuota 
o r d i n a r i a de j u l i o , 122,50 ; Constructores de M o s a i c o s , cuota de 
la O f i c i n a Jurídica, 16,25 ; Constructores de M o s a i c o s , cuota 
o r d i n a r i a de j u l i o , 126; por gastos de asistencia médica pres­
tada por l a Federación a A n i c e t o Mart ín L o s a d a , de A l b a ­

ñi les , abonadas por e l patrono en e l T r i b u n a l I n d u s t r i a l , 
280 ; por asistencia médica prestada a M a n u e l C u l e b r a s , de 
Albañi les , por l a Federación, y abonadas por e l patrono en e l 
T r i b u n a l I n d u s t r i a l , 460 ; por asistencia médica prestada por 
l a Federación a M a r i a n o M e i g u i z o , de Albañi les , abonadas por 
L a Préservatr ice , 25 ; C a r p i n t e r o s de A r m a r , cuota o r d i n a r i a 
<3e m a r z o , a b r i l , m a y o y j u n i o , 420 ; C a r p i n t e r o s de A r m a r , 
cuota de la O f i c i n a Jurídica, 60 ; C a r p i n t e r o s de A r m a r , c u o t a 
o r d i n a r i a de j u l i o , 168 ; F o n t a n e r o s y V i d r i e r o s , cuota o r d i ­
n a r i a de j u l i o y agosto, 776,15; abono de parte de los gastos 
-de asistencia médica de B l a s C a t a l á n , de Albañi les , por e l 
p a t r o n o , 45 ; R a m o de Construcción de V a l l e c a s , c u o t a o r d i ­
n a r i a de a b r i l , m a y o y j u n i o , 589 ; R a m o de Construcción de 
V a l l e c a s , cuota de l a O f i c i n a Jurídica, de a b r i l , m a y o y j u n i o , 

•68; P i n t o r e s - D e c o r a d o r e s , cuota o r d i n a r i a de j u l i o y agosto, 
^69,65 ; Poceros , cuota o r d i n a r i a de m a y o , 92 ; Poceros , cuota 

65.408,84 

de la O f i c i n a Jurídica, de m a y o , 11,50; F u m i s t a s , cuota 
o r d i n a r i a de j u l i o , 213,95 ; Vidriería Artíst ica, cuota o r d i n a ­
r i a de agosto, 4 3 , 1 5 ; C a n t e r o s , cuota o r d i n a r i a de j u l i o y 
agosto, 613,20 ; Albañiles de L e g a n é s , cuota o r d i n a r i a de 
agosto, 116,50; E m b a l d o s a d o r e s , cuota o r d i n a r i a de j u l i o y 
agosto, 896 ; tota! 

S u m a n los ingresos. 

('•^43.'5 

7 i -65 i ,99 

Suma y sigue. 65.408,84 

G a s t o s 

Por donativos : 

A (¡El Social ista», m e n s u a l , 100 pesetas ; a la Sociedad de C i e ­
gos, 25 ; a l a Sociedad de E s c u e l a s L a i c a s , 50 ; a las E s c u e l a s 
de P u e b l o N u e v o , Puente de V a l l e c a s , C u a t r o C a m i n o s y C h a ­
mart ín de l a R o s a , m e n s u a l , 60 ; a la O f i c i n a de R e c l a m a c i o ­
nes y P r o p a g a n d a , m e n s u a l , 25 ; total 260 

Por tirada y redacción de L A E D I F I C A C I Ó N : 

A l a Gráfica S o c i a l i s t a , por 26.500 ejemplares, 1.499 pesetas ; a 
A l f r e d o Iglesias, por fotograbados, 58,30 ; a C . R e d o n d o , por 
redacción, 100; por \ ar ias clases de sellos p a r a envío del pe­
riódico, 10,50; a José O r t e g a , por cierre y porte, 2 0 ; t o t a l . . . 1.687,80 

Por huelgas y Comisiones : 

A S a n t i a g o N o v o y P e d r o J iménez, por tres días de C o m i s i ó n , 
84 pesetas ; a Julián R o b l e s , de P i n t o r e s , por dos medios días 
de Comis ión, 14 ; por gastos del compañero D o m í n g u e z , por 
o r g a n i z a r dos mítines en P i n t o y V a l d e m o r o , y pago de 25 pe­
setas de u n l o c a l , 42,75 ; a J . A . T o r b e l l i n o , de P i n t o r e s , por 
tres h o r a s perdidas en C o m i s i ó n , 3,90 ; a M a n u e l González y 
Pedro Jiménez, por u n día de C o m i s i ó n , 28 ; a J u a n G . E g i ­
do, por gastos de lomoción en u n a gestión y as ist ir a l ent ierro 
de F e l i p e F r e s n o , de Albañi les , 7,70 ; a Pedro Rodr íguez y 
J u l i o F . D á v i l a , de M a r m o l i s t a s , por reparto de convocatorias , 
15 ; a Muiño, por var ios gastos de locomoción e n e l ent ierro 
de L u i s M a l d o n a d o , de Albañi les , y mítines de Tejeros , 9 , 1 0 ; 
por gastos de locomoción de M u i ñ o a V i c á l v a r o , p a r a inter­
v e n i r e n u n a petición de jornales de los Pedreros , 23,60 ; por 
gastos de locomoción de D o m í n g u e z p a r a intervenir en u n a 
a s a m b l e a de l a S o c i e d a d O b r e r a de S a n F e r n a n d o de H e n a ­
res, 27,65 ; por gastos de locomoción de l a Comis ión gestora, 
96,75 ; a M a n u e l M u i ñ o , p a r a gastos de representación, 50 ; a 
D i e g o Fernández , de l a E j e c u t i v a , asignación como C o m i ­
sión gestora acc identa l , 425 ; por asistencia a sesiones de la 
C o m i s i ó n E j e c u t i v a y G e s t o r a , 87 ; total 9H>45 

Por la Oficina Jurídica : 

P o r asesoría jurídica y servicios médicos, 1.094 pesetas ; por 
gastos de locomoción del compañero Garc ía e n v a r i a s ges­
tiones y asistencia c o n e l señor abogado a u n j u i c i o en A l c a -
!á, 5 5 » 2 5 ; T O T A L I .149Í25 

Por personal retribuido : 

A M a n u e l Muiño, por su asignación como secretario genera l , 
425 pesetas ; a J u a n G . E g i d o , por su asignación como te-
sorerocontador, 425 ; a M a r i a n o Garc ía , por su asignación 
como ofic ial de l a O f i c i n a Jurídica, 425 ; a E . D o m í n g u e z , 
por su asignación c o m o Comis ión gestora, 3 3 6 ; a L u i s 
M e n a , por su asignación como Comis ión gestora, 425 ; 
total 2.036 

Por gastos generales : 

A l a C o m p a ñ í a Te le fónica , por e l abono y u n a conferencia , 
37,45 p e s e t a s ; por suscripción a l Boletín Oficial del Ayun­
tamiento de Madrid, 3 ; por suscripción a El Liberal, La Li­
bertad y El Sol, 6,50 ; a l a Gráfica S o c i a l i s t a , por v a r i o s i m ­
presos, 156,50 ; a J u l i o H e d r o s a , por seis bandejas p a r a e l 
a r m a r i o nuevo, arreglo de bureaux y cerraduras , 95 ; a J . G a ­
lán, por u n resbalón n i q u e l a d o , 25 ; a E n r i q u e M a r t i n , por 
arreglo de u n v e n t i l a d o r , 10 ; a M . G a l á n , por u n banco y 
arreglos de carpintería, 25 ; a J . A l g u a c i l , "por u n m a r c o p a r a 
u n a íoto dedicada del edificio de la Telefónica , 11 ; a la 
Unión G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s , por 15 ejemplares de las 
sesiones del C o n g r e s o , 30 ; a A n g e l C a s t e l l a n o s , por fotos 
de l a conferencia del compañero Besteiro y de l a v i s i t a a l 
C o l e g i o de H u é r f a n o s F e r r o v i a r i o s , 28 ; a H e r t t a G r i m m , 
por traducciones del a l e m á n , 10 ; total 437,45 

S u m a n los gastos 6.484,95 

R E S U M E N D E L . M E S 

S u m a n los ingresos 71.651,99 
Idem los gastos 6.484,95 

E x i s t e n c i a p a r a 1 de septiembre 65.167,04 

S E P T I E M B R E 

n g r e s o s 

E x i s t e n c i a anter ior 65.167,04 

M a r m o l i s t a s , cuota o r d i n a r i a de m a y o y j u n i o , 540 pesetas; 
M a r m o l i s t a s , ídem de l a O f i c i n a Jurídica, 60 ; Colocadores 
de P a v i m e n t o s e n M a d e r a , ídem de j u l i o , agosto y septiem­
bre, 2 4 3 , 6 0 ; C a r p i n t e r o s de A r m a r , ídem de agosto, 168; 
Albañiles de M a d r i d , ídem de agosto, 7 . 8 4 0 ; Albañi les de 
B a r a j a s , ídem de j u l i o y agosto, 6 9 , 4 5 ; Tejeros , ídem de 
j u l i o y agosto, 635,60 ; abono por e l patrono, e n e l T r i b u n a l 
I n d u s t r i a l , de asistencia médica prestada a L u c i o Sáenz , 
de Peones en G e n e r a l , 45 ; P o r t l a n d i s t a s , cuota o r d i n a r i a de 
agosto, 116,50; Poceros , ídem de j u n i o , 112,50; Poceros , 
ídem de la O f i c i n a Jurídica, 11,25; C a r p i n t e r o s del H o r m i ­
gón A r m a d o , ídem de j u l i o y agosto, 347,20 ; Peones e n G e ­
n e r a l , ídem de agosto, 1.592,10 ; Constructores de M o s a i c o s , 
ídem de agosto, 128,80; F o n t a n e r o s y V i d r i e r o s , ídem de 
septiembre, 395,95 ; R a m o de l a Edificación de V i c á l v a r o , 
ídem de j u l i o , agosto y septiembre, 304,60 ; P i n t o r e s - D e c o ­
radores , ídem de septiembre, 434,85 ; P o r t l a n d i s t a s , ídem 
de septiembre, 117,60; Vidrier ía Artística, ídem de septiem­
bre, 4 3 , 1 5 ; Albañi les de M a d r i d , ídem de septiembre, 
7 .696,10; Peones e n G e n e r a l , ídem de septiembre, 1.708; 
Instaladores y M o n t a d o r e s E l e c t r i c i s t a s , ídem de a b r i l , m a y o 
y j u n i o , 357 ; Instaladores y M o n t a d o r e s E l e c t r i c i s t a s , ídem 
de l a O f i c i n a Jurídica, de a b r i l , mayo y j u n i o , 4 6 , 8 0 ; Ins­
taladores y M o n t a d o r e s E l e c t r i c i s t a s , ídem de j u l i o , 155,70 ; 
C a n t e r o s , ídem de septiembre, 311,95; total 23.481,70 

S u m a n los ingresos. . . 88.648,74 

G a s t o s 

Por donativos : 

A EL Socialista, m e n s u a l , 100 pesetas ; a la Sociedad de Ciegos' 
E s p e r a n z a y F e , 25 ; a l a Sociedad de E s c u e l a s L a i c a s , 
5 0 ; a las E s c u e l a s de F u e b l o N u e v o , Puente de V a l l e c a s , 
C u a t r o C a m i n o s y C h a m a r t í n , 6 0 ; a la O f i c i n a de R e c l a ­
maciones y P r o p a g a n d a , 25 ; total 

Por tirada y redacción de L A E D I F I C A C I Ó N : 

A l a Gráf ica S o c i a l i s t a , por 26.500 ejemplares, 1.504 pesetas ; 
a A l f r e d o Iglesias, por fotograbados, 28,20 ; a O R e d o n d o , 
por redacción, 100 ; p o r v a r i a s clases de <sellos p a r a su 
envío , 9 , 5 0 ; a José O r t e g a , por cierre y porte, 2 0 ; por a u ­
m e n t o de precio del papel , e n j u l i o , 131,50; to ta l 

Por huelgas y Comisiones : 

P o r gastos del secretario e n g e s t i o n e s e n la C i u d a d U n i v e r s i t a ­
r i a y obras de Pacíf ico, 27 y 29, y L i s t a , 50, 3,20 pesetas ; a F . 
A r d e h u e l a , y Jesús V e l a s c o , de M a r m o l i s t a s , por reparto de 
convocatorias , 10 ; a F . Peréz-Barba , de P i n t o r e s , por me­
dio día de j o r n a l , 7 ; por gastos de los compañeros R o j a s 
y Muiño, e n u n a gestión a Alpedrete , 4 0 ; a D i e g o F e r n á n ­
dez, de la E j e c u t i v a , por dos horas perdidas en C o m i s i ó n , 
3>5°; a E . Corve l les y B . Rodr íguez , de E m b a l d o s a d o r e s , 

por u n día de C o m i s i ó n , 28 ; a M . González e I. E s c u d e r o , 
de C o n s t r u c t o r e s de M o s a i c o s , por medio día de C o m i s i ó n , 

260 

1.793,20 

14; a J . R o j a s , por un día de j o r n a l en una gestión a A l ­
pedrete, 13 ; a F . Garc ía y R . del M o r a l , de C a r p i n t e r o s 
del H o r m i g ó n A r m a d o , por" cinco horas perdidas e n C o m i ­
sión, 18 ; a M a n u e l M u i ñ o , asignación p a r a gastos de re­
presentación, 50 ; a l a Comis ión E j e c u t i v a y G e s t o r a , por 
asistencia a las sesiones, 140 ; a los soladores ret irados del 
trabajo a l S r . Pera les , por tres d ías de j o r n a l , 3 7 7 ; por gas-

total . tos de locomoción de la Comisión gestora, 91,85 

Por la Oficina Jurídica : 

P o r asesoría jurídica y servicios médicos, 781,75 pesetas ; por 
gastos de locomoción del compañero Garc ía en v a r i a s gestio­
nes, 8,55 ; tota l 

Por personal retribuido : 

A M a n u e l Muiño, por su asignación m e n s u a l como secretario, 
425 ; a J u a n G ó m e z E g i d o , por su asignación como tesorero-
contador , 425 ; a M a r i a n o Garc ía Iglesias, por s u a s i g n a ­
ción c o m o of ic ia l de l a O f i c i n a Jurídica, 4 2 5 ; a L u i s M e n a , 
por su asignación como Comis ión gestora, 425 ; a E . D o ­
mínguez , por su asignación como Comis ión gestora, 425 ; 
total 

Por gastos generales : 

A M a r x i n a B a r r i o , por v a r i o s trabajos a m á q u i n a , de j u n i o , j u ­
lio y agosto, 210 pesetas ; por v a r i a s clases de sellos p a r a Se­
cretaría, 50 ; por suscripción a El Liberal, La Libertad y El 
Sol, 6,50 ; a A n g e l C a l v o , por u n a pieza p a r a la m á q u i n a 
de e s c r i b i r , 2 ; a la Gráf ica S o c i a l i s t a , por var ios impresos , 
247,50 ; a la m i s m a , por 30.000 ejemplares del reg lamento , 
1.805 > a J - Pteffer , por l i m p i e z a y reparación de l a m á q u i ­
n a m u l t i c o p i s t a y repuesto de a lgunas piezas, y objetos de 
escritorio, 62,50 ; a la C o m p a ñ í a Tele fónica , por e l abono 
del mes, 36,90 ; por var ios útiles p a r a Secretaría , 8,25 ; por 
local y gastos p a r a r e u n i r al personal de l a C i u d a d U n i v e r ­
s i t a r i a , 2 9 , 2 0 ; a l Consejo de Administración de l a C a s a , 
por pago de Secretaría de los meses de agosto y septiembre, 
885,90 ; a l a Federación N a c i o n a l , por la cuota del tercer t r i ­
mestre , 7.773 ; a l tesorerocontador, por q u e b r a n t o de m o n e ­
da del tr imestre , 8 5 , 2 5 ; total 

795,55 

79° .3° 

2.125 

S u m a n los gastos 16.966,05 

R E S U M E N D E L . M E S 
S u m a n los ingresos 
Idem los gastos 

88.648,74 
16.966,05 

E x i s t e n c i a p a r a 1 de octubre 71.682,69 

D E M O S T R A C I Ó N DEL CAPITAL 
E n e l B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o 
F n l a C o o p e r a t i v a S o c i a l i s t a 
F n la C a j a G e n e r a l de Depósitos , fianza 
P r é s t a m o a L a M u t u a l i d a d O b r e r a 
I d e m a l Pósito Mar í t imo M a l a g u e ñ o . . 
I d e m a l a A g r u p a c i ó n S o c i a l i s t a de P u e b l a de C a z a l l a 
Idem a l a S o c i e d a d del R a m o de l a Edificación de V i c á l v a r o . 
Idem a l a Sección de Instaladores y M o n t a d o r e s E l e c t r i c i ! 

tas, resto 
F n acciones de l a Gráfica Soc ia l i s ta 
F n u n solar e n P u e b l o N u e v o 
F i a n z a e n l a C o m p a ñ í a Telefónica 
A l señor abogado, por e l asunto de F l o r a l i a 

poder del tesorerocontador K n 

5-557 
I o-957,25 

5.000 
20.000 
10.000 

25 
3.000 

150 
1.000 
3-479>65 

75 
3.050 

9-388,79 

T o t a l i g u a l a la ex is tenc ia . 

M a d r i d , 30 de septiembre de 1929. 

V.» B . ° : 

El presidente, 

S I L V E S T R E M A N U E L J I M É N E Z . 

71.682,69 

El tesorerocontador, 

J . G Ó M E Z E G I D O . 

D I C T A M E N 

L o s abajo firmantes, pertenecientes a la C o m i s i ó n r e v i s o r a de c u e n ­
tas de esta Federación, hemos revisado las cuentas correspondientes a l ter­
cer t r i m e s t r e de 1929, e n c o n t r á n d o l a s c o n u n error en c o n t r a de C a j a de 
u n a peseta veinte cént imos, y después de hecho e l arqueo, g e n e r a l de f o n -

¡ dos firmamos nuestra c o n f o r m i d a d e n l a Secretaría de l a Federac ión, el 
¡ día 3 de octubre de m i l novecientos ve int inueve. 

P o r Peones e n G e n e r a l , Juan José Escudero.—Por Vidrier ía Art íst ica, 
Lázaro Sanz".—Por Albañiles de L e g a n é s , Luis Mingo.—Por P o r t l a n d i s -

• tas, Domingo Pérez. 
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P A T R O N O S R E C O M E N D A B L E S 

Suma y sigue. 2.053,20 

• . JUAN MARTINEZ no paga los 
jornales a los albañiles de la obra de 
la calle de Fernández de la Hoz y 
de Alonso Cano, 39 y 41. 

Este patrono habita en las casas 
del marqués de Portugalete, en la 
Ciudad Lineal, y estuvo, anterior­
mente, de encargado en la obra de 
los Sres. Selgas, en la calle de Gar­
cía de Paredes, esquina al paseo de 
la Castellana. 

No tiene, por tanto, nada que ver 
este señor con • . Juan M a r t í n e z Car-
mona, que está construyendo en la 
calle de Castel ló, número 30, cuyo 
señor no tiene ninguna deuda con­
t ra ída con nuestros compañeros. 

Hacemos gustosos esta aclaración, 
para que no haya confusiones. 

• . JUAN GARCIA tiene una obra 
de ladrillo blanco en la calle de Fran­
cos Rodr íguez , 70, y no paga los 
jornales a los albañi les, llegando su 
débito a dos mil pesetas. 

Este patrono es hijo de la señora 
viuda de Manuel G a r c í a , cuyo espo­
so fundó los tejares conocidos hoy 
por los «Te jares de la V i u d a » , en la 
barriada de la Prosperidad, que la 
mayor parte de nuestros compañeros 
conocen. 

La señora viuda de Garc ía ha cum­
plido las condiciones de trabajo de 
Tejeros, y siempre se ha comportado 
correctamente con la organización 
obrera; pero no así su hijo, que, en 
la primera obra que ha comenzado, 
ya ha tenido un tropezón serio. 

D. Juan Garc ía Cobos nos ruega 
que hagamos constar que no tiene 
nada que ver con el Juan Garc ía ya 
mencionado, y muy gustosos deci­
mos que es cierto, ya que contra el 
señor Garc ía Cobos no hay ninguna 
reclamación presentada a nosotros. 

• . PEDRO F E R R E , contratista 
tip obras, que no paga los jornales 
a los albañi les, y ha desaparecido de 
Madrid. 

• . GAUDENCIO BUZON sigue 
sin abonar aún jornales de las obras 
de Bravo Murillo, 199 y 201, y está 
construyendo otra en el Pacifico, 25. 

• . MARIANO MIGUEL adeuda 
los jornales a los obreros que traba­
jaron en Bravo Murillo, 199 y 201, 
en unión del patrono D. Gaudencio 
B u z ó n . 

D. DOMINGO MANUEL GAR­
CIA no ha pagado los jornales a una 
veintena de albañi les, de las dos se­
manas ú l t imas de junio, en la obra 
rie la calle de Anastasio Aroca, n ú ­
mero 7 . 

D. ENRIQUE SALVADOR FER­
NANDEZ, (a) «el A lca la íno» , ex pi­
cador de toros, cont inúa debiendo 
cerca de tres mil pesetas a los obre­
ros que trabajaron en su obra de la 
calle de Goya, 83. 

JOSE FELIX FERNANDEZ. Este 
individuo era un maestro a lbañ i l , se­
g ú n é l , y, por no pagar los jornales, 
fué llevado al Tribunal Industrial, el 
cual ha fallado en contra suya; pero 
este sujeto ha huido de Madrid y se 
ignora su paradero. 

D. FRANCISCO RAMIREZ está 
haciendo una obra en la calle de Lis­
ta, 50, y otras dos en la calle del Pa­
cifico, 27 y 29, y debe tres semanas 
de jornal a los obreros de estas tres 
obras. 

D. MANUEL PEREZ no paga los 
jornales de cuatro semanas al perso­
nal de su obra de la calle de Nar-
váez, 42. 

D. JOSE FERNANDEZ adeuda 
los jornales a su personal de la obra 
de la avenida de Menéndez Pelayo, 7 7 , 
y a un lesionado de la misma. 

D. FRANCISCO BRU cont inúa sin 
abonar nada de los jornales devenga­
dos por su personal, varias semanas, 
en la obra de la carretera del Pardo, 
teniendo otro personal trabajando y 
que ha podido ir reclutando; sin abo­
nar tampoco, hace dos semanas, el 
subsidio a un lesionado. 

D. JOSE ESTACA, patrono poce 
ro, adeuda jornales a parte de su per­
sonal. 

D. MANUEL FERNANDEZ, pa­
trono pocero, no paga los jornales de 
uno de sus obreros hace tres meses. 

D. MARTINIANO MARTIN, pa­
trono pocero, adeuda jornales a parte 
de su personal. 

L a Federación P a t r o n a l Madri leña 

nos r u e g a q u e h a g a m o s c o n s t a r qut-

n i n g u n o de estos i n d i v i d u o s pertene­

ce a su seno. L o a n o t a m o s gustosos . 



Quien puede librar a los trabajadores de mu­
chos fracasos en su propaganda y su acción 
contra la clase explotadora es la ref lexión.— 

PABLO IGLESIAS. 

D I R E C C I O N 

T 
A D M I N I S T R A C I Ó N 

P I A M O N T E , i 

Obreros que piensen y mediten lo que hacen 
no pueden ser engañados por sus explotado­
res ni por los políticos burgueses.—PABLO 

IGLESIAS. 

i 8 ^ " ^ de la Industria de la Edif icación de Madr d y sus limítrofe! 

Oficina Jurídica de la Federación Local 
de la Edificación 

Asuntos, clasificados por Secciones, sometidos a nues­
tra gestión durante el tercer trimestre de 1929 

A L B A Ñ I L E S DE MADRID 

M a n u e l C u l e b r a s Pérez , sobre re­
clamación p o r accidente, h a p e r c i b i ­
do s u v i u d a , p o r las tres cuartas 
partes del t i e m p o q u e continuó le­
s ionado, l a c a n t i d a d de 1.723,15 pese­
tas ; falleció por e n f e r m e d a d c o m ú n . 

J o s é B a r r e n a M o n t e r o , se c o n s i ­
g u i ó el abono de 2.817 pesetas p o r 
l a i n u t i l i d a d q u e le q u e d a b a p o r ac­
cidente . 

P e d r o L e ó n P a s c u a l , fa l lec ido p o r 

accidente , percibió s u v i u d a 2.600 pe­

setas. 
A n i c e t o M a r t i n A l a m e d a , celebrado 

j u i c i o , se g a n ó , y percibió 679,35 pe­
setas p o r c o n t i n u a r l e s i o n a d o des­
pués del a l t a del p a t r o n o . 

C a s i m i r o R o d r í g u e z A l o n s o , e n e l 
acto del j u i c i o t r a n s i g i ó l a r e c l a m a ­
ción de 350 pesetas, q u e percibió, p o r 
accidente del trabajo y ser a l t a no 
c u r a d o . 

R i c a r d o C a ñ i z a r e s de la C r u z 
g a n ó su rec lamación por accidente, 
perc ib iendo 918,75 pesetas. 

José S a r a b i a A l c a z transig ió s u re­
c l a m a c i ó n p o r accidente en 175 pe­
setas. 

A t a ú l f o D í a z G r a n a d o , e n j u i c i o , 

g a n ó , y percibió por accidente 127,50 

pesetas. 
L a u r e a n o M o r e n o M o r e n o t r a n s i ­

g ió s u rec lamación de accidente en 
75 pesetas. 

P a t r i c i o C a r r a s c o N i e t o r e c l a m a b a 
p o r a b o n o de v ia je 50 pesetas, q u e 
se h a conseguido abone el p a t r o n o 
s i n l l e g a r a celebrar j u i c i o . 

P e d r o G a r c í a M a r t í n r e c l a m a b a 
560 pesetas de sa lar ios , q u e se h a 
c o n s e g u i d o percibiese en el G o b i e r n o 
c i v i l . 

José B a r d a s a n o M u r i a n o , se c o n s i ­
g u i ó perc ibiese p o r acc idente sufr ido 
y n o t e r m i n a d o de c u r a r l a c a n t i d a d 
de 1.524 pesetas 

C a s t o r G a r c í a M a r t í n y Cr íspulo 
G a r c í a T o r r e s r e c l a m a b a n 132 pese­
tas p a r a a m b o s , por sa lar ios , q u e y a 
h a n p e r c i b i d o . 

T o m á s Garc ía C a r r e r , por acciden­
te, r e c l a m a b a 94,50 pesetas, q u e y a 
h a p e r c i b i d o . 

J u a n P o z a s E s c u d e r o y S a n t i a g o 
A l v a r e z G a r c í a r e c l a m a b a n 67 pese­
tas q u e les a d e u d a b a n de s a l a r i o s , y 
y a las p e r c i b i e r o n . 

D o r o t e o G o n z á l e z G o n z á l e z rec la­
m a b a p o r s a l a r i o s 216 pesetas, q u e 
h a p e r c i b i d o . 

José B l a n c o L u c a s r e c l a m a b a p o r 
sa lar ios 103,50 pesetas, q u e y a h a co­
b r a d o . 

R a m ó n T r u j i l l o L ó p e z y G e r v a s i o 
M u ñ o z S á n c h e z r e c l a m a b a n p o r sa­
l a r i o s 148 pesetas, q u e y a h a n co­
b r a d o . 

L o p e G a l l e g o L ó p e z y t r e i n t a y 
c u a t r o c o m p a ñ e r o s m á s r e c l a m a b a n 
5S3>5° pesetas de sa lar ios , q u e y a 
p e r c i b i e r o n . 

F r a n c i s c o G a r c í a y v e i n t i c u a t r o 
c o m p a ñ e r o s m á s r e c l a m a b a n por 
sa lar ios 2.152,90 pesetas, q u e y a per­
c i b i e r o n . 

Mart ín P a s c u a l R e g l a n y doce 
compañeros m á s r e c l a m a b a n 1.319 
pesetas p o r sa lar ios , cant idad q u e y a 
p e r c i b i e r o n . 

M a n u e l S o r r i b a s O v i e d o percibió 
3.286,50 pesetas p o r i n u t i l i d a d p a r ­
c i a l que le h a q u e d a d o p o r accidente 
del t raba jo . 

A g u s t í n G a m i n o V e l a r d o percibió 
p o r acc idente 186 pesetas q u e se re­
c l a m a b a n p o r h a b e r s ido dado de 
al ta no c u r a d o . 

J o s é R o m e r o M a r t í n e z r e c l a m a b a 
30 pesetas p o r sa lar ios q u e le adeu­
d a b a n hace u n año, y lo h a perc i ­
b ido . 

B l a s C a t a l á n R u i z , p o r accidente, 
dado de a l t a no c u r a d o y atendido 
después, h a perc ib ido 111 peset&s 
q u e se r e c l a m a b a n . 

G u i l l e r m o A r e n a s A e l r e c l a m a b a 
268 pesetas p o r acc idente , q u e se 
consiguió percibiese. 

M a r i a n o M e l g u i z o R a m o , p o r ac­
cidente s u f r i d o y dado de a l t a no 
c u r a d o , percibió 193 pesetas, q u e se 
r e c l a m a b a n . 

José de l a S e r n a y q u i n c e c o m p a ­
ñeros m á s , se cons iguió percibiesen 
1.310,75 pesetas que r e c l a m a b a n p o r 
s a l a r i o s . 

A n t o n i o M a r t í n e z S e g u r a , p o r no 
h a b e r s ido atendido en accidente su­
f r i d o , se le atendió y percibió 107,25 
pesetas que le correspondían. 

L e a n d r o C a n t a l a p i e d r a G a r c í a per­
cibió 200 pesetas q u e r e c l a m a b a por 
accidente del trabajo . 

F l o r e n c i o R u i z C e r r a n t e r e c l a m a ­
ba 33 pesetas p o r accidente, q u e ya 
percibió. 

A g a p i t o H e r r a n z O c h o a percibió 
3.304 pesetas p o r i n u t i l i d a d p a r c i a l y 
a r r e g l o de l a boca, p o r acc idente c el 
trabajo . 

A n t o n i o T a b u l l o M i g u e l percibió 
2.737,50 pesetas por l a i n u t i l i d a d par­
c i a l q u e le h a quedado p o r acc iden­
te del trabajo. 

C e c i l i o H e r r e r o s P a r d o , fa l lec ido 
p o r acc idente del trabajo , en días se 

h a conseguido perc iba su v i u d a su 
indemnización de 5.634 pesetas. 

E n r i q u e R e v o t Pérez r e c l a m a b a 
por acc idente 33 pesetas, q u e h a per­
c i b i d o . 

F r a n c i s c o Gut iérrez D í a z r e c l a m a ­
ba p o r sa lar ios 72 pesetas, q u e h a 
r e c i b i d o . 

M a n u e l F o n t a l e s A l a r i l l a y cinco 
c o m p a ñ e r o s m á s r e c l a m a b a n p o r sa­
lar ios 261 pesetas, q u e y a perc ib ieron. 

A n g e l de P a b l o L ó p e z y diez c o m ­
pañeros m á s r e c l a m a b a n p o r sa lar ios 
73 I >5° pesetas, q u e p e r c i b i e r o n . 

M a r i a n o G a r c í a C a s c u d o , p o r acci­
dente y no atendido ha p e r c i b i d o 40 
pesetas. 

J u a n I n i e s t a V i l l a n u e v a rec lamó 
por acc idente del trabajo no c u r a d o , 
y se c o n s i g u i ó lo volv iesen a atender. 

A n g e l D í a z , José D í a z y José G o n ­
zález J i m é n e z , p o r j u i c i o de faltas 
celebrado, se les atendió debida­
mente . 

F r a n c i s c o M a r t í n e z V a l e r a c o n s u ' -
tó un caso de u n h i j o suyo , asoc ia­
do, y se le asesoró. 

J u a n M u ñ o z M a r t í n consultó so­
bre acc idente del trabajo leve, se 
gest ionó el caso c o n el p a t r o n o y 
éste l l e g ó a u n acuerdo c o n dicho 
c o m p a ñ e r o 

V i c e n t e Mart ínez L u a c e s , p o r ac­
cidente, pretendían dar le de a l t a no 
c u r a d o ; hechas gest iones, se evi ió 
lo d e n u n c i a d o , atendiéndole o t r a vez. 

M i g u e l O t e r o R o m e r o r e c l a m a b a 
p o r accidente las tres cuartas partSo, 
q u e no le a b o n a b a n ; hechas gest io­
nes, se cons iguió lo percibiese. 

F r a n c i s c o A g u i l a r M o r e n o r e c l a m a ­
b a por accidente las tres cuartas par­
tes, q u e n o le abonaban ; hechas ges­
t iones, se cons iguió las percibiese. 

M o d e s t o R u i z L ó p e z , p o r acc iden­
te s u f r i d o , e l p a t r o n o le n e g a b a l a 
b a j a ; se consiguió fuese atendido. 

M a n u e l C a s t r o C a m p o s , despedido 
i n j u s t a m e n t e , se c o n s i g u i ó su repos i ­
ción. • • . 

A n t o n i o R o d r í g u e z G a r c í a , dado de 
a l t a no c u r a d o , se c o n s i g u i ó l o v o l ­
v iesen a atender en el S e g u r o . 

M i g u e l M a n g a s L ó p e z , p o r c c i -
dente, sospechaba ser dado de a l t a 
no c u r a d o , y lo h a n c o n t i n u a d o aten­
diendo después de gestiones r e a l i ­
zadas . 

P a b l o B a ñ o s C a ñ a d a s y dos c o m ­
pañeros m á s r e c l a m a b a n 492,50 pese­
tas, q u e ya p e r c i b i e r o n , p o r jornales . 

H i c i e r o n r e c l a m a c i o n e s y consul tas 
d iversas , y q u e se d i e r o n p o r c o n ­
clusas p o r d i s t i n t a s causas, los c o m ­
pañeros : A l f r e d o H u e r t a L l a n o , E u ­
genio L ó p e z B a u t i s t a y siete c o m p a ­
ñeros m á s , p o r s a l a r i o s ; J u a n de 
D i o s F e r n á n d e z N e v a d o , J u a n S á n ­
chez C a s t i l l o , José Fernández P i n a ­
do, A n t o n i o A l c a i d e y D o m i n g o A l ­
calá , p o r s a l a r i o s ; F r a n c i s c o A r a u j o 
A m b r o n a , Mart ín P a s c u a , I g n a c i o 
R u i z y V í c t o r A z a ñ e d o , por sa lar ios , 
f a m i l i a del compañero fa l lec ido p o r 
accidente M a r c e l i n o M e r i n o A r a n z a i z , 
V i c e n t e P é r e z T o r r e s , G a b r i e l G o n ­
zález R e d o n d o , A n t o n i o Garc ía C h a -
viente, José M i g u e l E s t é v e z , E m i l i o 
L u i s D e l g a d o , C l e m e n t e de F r u t a s 
Antón, R a f a e l B a y a n o G a r c í a , T o ­
m á s C a r r i ó n Mart ín , J u a n A l c a l d e 
González , E u g e n i o R o d r í g u e z A l e j a n ­
d r o , E n r i q u e Garc ía P r i e t o , M a n u e l 
B a r c e n a C a m a c h o , E l a d i o M a r í n 
D e l g a d o , M i g u e l C a r r a s c o C r u z , José 
María R u i z Mart ínez , S a t u r n i n o R o ­
dríguez E s t e p a , G o n z a l o R a m o s R e i ­
na, J u s t o A b a d í a A s í n , F r a n c i s c o 
C a ñ i z a r e s F e r n á n d e z , Melitón A n t o -
na de las H e r a s , Andrés L o r e n z o 
G a r c í a , José A r r i b a s H i n o j a r , M a x i ­
m i n o S a n t a E u l a l i a H u e t e , F e l i p e So­
l a n a O r t i z , B o n i f a c i o S o m o l i n o s So-
m o l i n o s , M a n u e l E s c o l a s R o m e r a l , 
E n r i q u e A l c á z a r L i l l o , J u a n P a l l a r e s 
S e r r a n o , A n t o n i o M o y a M o r a l e j o , A n ­
tonio F e r n á n d e z Fernández y siete 
c o m p a ñ e r o s m á s , p o r sa lar ios . 

CARPINTEROS DE ARMAR 
Jesús Do=sio R o d r í g u e z , por a c c i ­

dente, rec lamó, cons iderando q u e no 
estaba del todo c u r a d o ; c o m o n o se 
pudo p r o b a r , n a d a se consiguió . 

M a n u e l M a r q u é s R o d r í g u e z , por 
accidente s u f r i d o y no atendido por 
el p a t r o n o , se le atendió y se c o n s i ­
guió perc ib iese 140 pesetas que le 
correspondían. 

CONSTRUCTORES DE 
MOSAICOS 

M i g u e l G r a n e l l B o s c h consultó a 
fines del año 1928 u n caso sobre unas 
lesiones causadas en el tal ler donde 
t r a b a j a b a , pero no c o m o accidente 
del t rabajo , s iendo atendido y ase­
sorado d e b i d a m e n t e . 

C a s i m i r o A l v a r o F u e n t e s consultó 
sobre acc idente del trabajo y sospe­
cha de alta s i n saber si estaba o no 
curado del todo ; fué asesorado debi­
d a m e n t e y de plena c o n f o r m i d a d p a r a 
este c o m p a ñ e r o . 

CARPINTEROS DEL HORMIGON 
ARMADO 

L a J u n t a d i r e c t i v a h i z o c o n s u l t a 
sobre u n i n c i d e n t e con u n e x aso-

Dos interesantes reales órdenes sobre los 
Comités paritarios 

El pabellón de Méjico en la Exposición de Sevilla. 
(Apunte por J. Bardasano.) 
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c iado, y fué asesorada debidamente . 

A n g e l G a r c í a R o d r í g u e z h i z o rec la­
m a c i ó n por sa lar ios s i n traer los d a ­
tos prec isos , q u e d a n d o en volver , y 
no h a v u e l t o a comparecer . 

F é l i x B l a s c o B r i t o , por accidente 
sufr ido y dado de a l t a no curado, se 
consiguió lo volv iesen a a t e n d e r ; 
n u e v a m e n t e h a reproducido r e c l a m a ­
ción p o r h a b e r s ido dado de a l t a o t r a 
vez, y se es tá de nuevo gest ionando. 

CANTEROS 

L a J u n t a d i r e c t i v a consultó sobre 
su ó r g a n o , «La V o z del C a n t e r o » , y 
se h i z o y a v e r i g u ó lo q u e deseaban 
conocer . 

G r e g o r i o C a n t a n e r o S á n c h e z con­
sultó p o r accidente del t r a b a j o s u f r i ­
do y c a n t i d a d a p e r c i b i r p o r las re­
sultas del m i s m o , se le asesoró y no 
h a v u e l t o a comparecer . 

B a l t a s a r S i e r r a R u i z y F r a n c i s c o 
L ó p e z P r i o r c o n s u l t a r o n p o r deuda 
de u n o s trabajos ejecutados, y fue­
r o n a tendidos debidamente . 

EMBALDOSADORES 
P a s c u a l Mol íns D u b ó n , después de 

m á s de u n año de ple i to se h a con­
seguido perc ib iese 1.500 pesetas que 
le a d e u d a b a n p o r s a l a r i o s . 

S e r g i o C a s a r r u b i o s G u z m á n recla­
m a b a 104 pesetas p o r s a l a r i o s , h a ­
biendo p e r c i b i d o v a r i a s cant idades a 
cuenta , y no sabiendo s i lo percibió 
todo o no p o r n o h a b e r v u e l t o a 
comparecer . 

R o g e l i o G o n z á l e z h i z o c o n s u l t a p o r 
accidente del trabajo s u f r i d o , se le 
asesoró y n o h a vuel to a compare­
cer, c o n s i d e r a n d o h a b r á sido atendi­
do en v i r t u d de gest iones real izadas . 

Inocente G a r c í a R o m á n , p o r acc i ­
dente del trabajo sufr ido no le aten­
día el p a t r o n o , h a b i e n d o conseguido 
perc ibiese lo q u e le correspondía p o r 
los días q u e estuvo les ionado 

M a n u e l P a l o m e q u e C a l v o consultó 
p o r lesión en u n ojo, s iendo recono­
c ido p o r n u e s t r o especia l is ta y que­
d a n d o c o n c l u s o el caso a s u satisfac­
c ión. 

M a n u e l D e l g a d o L ó p e z , por j u i c i o 
de faltas a celebrar se le atendió en 
c u a n t o se p u d o , y a q u e era por re­
lación del t r a b a j o . 

M a n u e l L ó p e z Fernández , B e n i t o 
A g r á V i l l a r , I g n a c i o L ó p e z L ó p e z , 
P a t r i c i o del C a s t i l l o , F r a n c i s c o M o ­
reno C i f u e n t e s y F r a n c i s c o L ó p e z 
L ó p e z r e c l a m a b a n 761,50 pesetas por 
s a l a r i o s , q u e y a h a n perc ib ido. 

FONTANEROS Y VIDRIEROS 
José M a c h a d o Pérez , por acc iden­

te del trabajo s u f r i d o , del cua l está 
en t r a t a m i e n t o , consultó sobre l a i n ­
demnización q u e le p u d i e r a corres­
ponder , y fué asesorado en d i c h a for­
m a , no v o l v i e n d o a aparecer. 

J u l i o M e m b r a d o B u r g u e ñ o , cele­
brado j u i c i o sobre rec lamación de 
tres días de s a l a r i o s , se perdió l a re­
c lamación por n o poder p r o b a r los 
hechos expuestos en l a d e m a n d a , por 
no estar presente en e l acto del 
j u i c i o . 

INSTALADORES Y MONTADO­
RES ELECTRICISTAS 

S e r a p i o de B l a s A r é v a l o , en j u i c i o 
celebrado sobre rec lamación de 241,95 
pesetas por h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s , se 
g a n ó l a rec lamación, y percibió l a 
m e n c i o n a d a c a n t i d a d . 

S a m u e l O r t i z G i l , sobre u n acc i ­
dente o c u r r i d o c o n d u c i e n d o u n auto­
móvi l , fué a t e n d i d o debidamente , y 
n a d a m á s hemos vue l to a saber de 
este c o m p a ñ e r o . 

MARMOLISTAS 
Joaquín M e z q u i t a C o r r e a consultó 

sobre u n acc idente del trabajo s u f r i ­
do y s i le correspondería o no i n d e m ­
nización, fué asesorado y no h a v u e l ­
to a comparecer . 

L a J u n t a d i r e c t i v a consultó u n caso 
re lac ionado c o n el compañero M i ­
guel R e c a r t e C a n o , q u e después él 
m i s m o consultó i g u a l m e n t e , s iendo 
asesorado de p l e n a c o n f o r m i d a d . 

PINTORES 
M a n u e l G u i j a r r o T e r e s a , se perdió 

l a rec lamación por despido e n el T r i ­
b u n a l I n d u s t r i a l p o r no h a b e r c o m ­
p a r e c i d o a l j u i c i o este c o m p a ñ e r o . 

A n t o n i o D o m i n g o O v i e d o consultó 
u n c a s o de h e r n i a , y después de ase­
sorado él m i s m o retiró l a r e c l a m a ­
ción. 

PEONES EN G E N E R A L 
E u g e n i o G r a n d e L ó p e z , fa l lecido 

por acc idente del t rabajo , después de 
bastantes t r á m i t e s jur ídicos h a per­
c i b i d o s u v i u d a 4.750 pesetas de i n ­
demnizac ión. 

M a c a r i o E s c r a p a E s c r a p a , celebra­
do j u i c i o sobre rec lamación de h o r a s 
e x t r a o r d i n a r i a s , se h a perdido l a re­
clamación p o r no poder p r o b a r este 
c o m p a ñ e r o lo q u e en l a d e m a n d a se 
pedía. 

P e d r o Mart ínez Hipól i to , por a c c i ­
dente del t rabajo , celebrado j u i c i o , 
se h a g a n a d o l a rec lamación, y per­
c i b i d o 123,75 pesetas, q u e le corres­
pondían. 

J u a n José C a ñ e d o M a i n e r percibió, 
tras l a r g o s »plazos, 150 pesetas q u e 
se le g a n a r o n de h o r a s trabajadas de 
m á s , c o m o g u a r d a de u n a o b r a . 

J u a n C a n o G a r c í a consultó p o r ac-i 
cidente s u f r i d o y q u e le dejaban de 
atender, y sobre indemnización a 
p e r c i b i r ; debidamente asesorado, des­
pués retiró l a rec lamación p o r q u e le: 
c o n t i n u a r a n atendiendo. 

L u c i o S á e n z J iménez rec lamó por: 
ser dado de a l t a no c u r a d o , en ac­
cidente s u f r i d o ; se g a n ó l a r e c l a m a ­
ción, y percibió 105,75 pesetas, q u e 
le pertenecían. 

M a r i a n o S o r i a O l i v a , por despido 
en m a l a s f o r m a s , h u b o de celebrar 
j u i c i o de faltas con el p a t r o n o , sa­
l i e n d o b i e n del m i s m o por haberle 
a tendido p r e v i a m e n t e a l a fecha del 
j u i c i o . 

José G a l l a r d o S á n c h e z , p o r a c c i ­
dente sufr ido y dado de a l t a hace 
ocho meses, y trabajados éstos , de­
sea saber s i podía o no r e c l a m a r i n ­
demnización por doler le l a p i e r n a le-: 
s i o n a d a ; se le a s e s o r ó en sent ido ne­
g a t i v o . 

R a f a e l L ó p e z A g u i l a r consultó so­
bre horas e x t r a o r d i n a r i a s t rabajadas , 
y c o m o q u i e r a q u e no lo podía p r o ­
bar, retiró l a rec lamación. 

P a b l o G a j e r o R i n c ó n , por acc iden­
te sufr ido le había q u e d a d o u n a pe­
q u e ñ a l imitación de m o v i m i e n t o s e n 
l a m a n o les ionada, p o r lo q u e se h a 
conseguido perc ibiese 1.024 pesetas. 

H i l a r i o S a n z V e l á z q u e z consultó 
por accidente del t r a b a j o s u f r i d o y 
dado de a l t a no c u r a d o ; n o se h a 
p o d i d o hacer prevalecer sus m a n i f e s ­
taciones por d i c t a m e n f a c u l t a t i v o . 

S a l u s t i a n o L ó p e z Alcázar , p o r a c c i ­
dente s u f r i d o , a l ser dado de a l t a el 
p a t r o n o no le d a b a t r a b a j o ; se l e 
dijo q u e este caso lo tenía q u e t r a ­
t a r el C o m i t é p a r i t a r i o . 

PORTLANDISTAS 
L a J u n t a d i r e c t i v a consultó u n 

caso c o n t r a u n ex tesorero, s iendo 
a t e n d i d a c o m o el caso requería . 

H a n aparecido en l a «Gaceta» dos 
reales órdenes, c u y a p a r t e d i s p o s i t i ­
v a es l a s i g u i e n t e : 

« N ú m e r o 1.335. 

1. a E l P l e n o de cada C o m i t é o C o ­
mis ión m i x t a fijará el n ú m e r o de e m ­
pleados q u e h a y a de e x i s t i r e n c a d a 
o r g a n i s m o , as í c o m o e l m é t o d o p a r a 
su n o m b r a m i e n t o , hac iéndose l a de­
signac ión, tanto s i se h u b i e s e optado 
por el c o n c u r s o o p o r el l i b r e n o m ­
b r a m i e n t o , p o r u n a C o m i s i ó n , c o m ­
p u e s t a p o r e l pres idente , el v icepre­
s idente p r i m e r o , el secretario y u n 
v o c a l p a t r o n o y otro obrero del or­
g a n i s m o p a r i t a r i o respect ivo . 

S i se tratase de C o m i t é s q u e f o r m a n 
parte de u n a C o m i s i ó n m i x t a o con­
certados económicamente , d i c h o s vo­
cales se des ignarán p o r el P l e n o de 
l a C o m i s i ó n m i x t a , en el p r i m e r caso, 
y p o r todas l a s J u n t a s a d m i n i s t r a t i ­
vas r e u n i d a s , en el segundo. 

2. a Q u e e l p e r s o n a l técnico habrá 
de c u m p l i r , en los plazos fijados por 
l a rea l orden de 1 de j u n i o de 1929, 
l a obl igación de m a t r i c u l a r s e en las 
E s c u e l a s Soc ia les , s i p r e s t a n sus ser­
v i c i o s en local idades donde éstas ex is­
t a n , e x a m i n á n d o s e de todas las a s i g ­
n a t u r a s i n c l u i d a s en s u p l a n de ense­
ñ a n z a . 

3. a Q u e p a r a la separación, tanto 
de este p e r s o n a l c o m o de l a u x i l i a r , 
c o m p u e s t o p o r t a q u í g r a f o s y m e c a n ó ­
grafos , será necesar ia l a p r e v i a for­
m a c i ó n de expediente, q u e , c o n a u ­
d i e n c i a del interesado, h a b r á de re­
solverse p o r la C o m i s i ó n a q u e se re­
fiere el a p a r t a d o p r i m e r o , pudiendo 
c o n t r a s u fa l lo r e c u r r i r s e a l m i n i s t r o 
de T r a b a j o y Previs ión, q u e resolverá 
en d e f i n i t i v a . 

4. a N o podrán ser n o m b r a d o s p a r a 
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TEJEROS 

J u a n D í a z C e d i l l o y otros c o m p a ­
ñeros c o n s u l t a r o n sobre ¡a f o r m a de 
r e c l a m a r c a n t i d a d p o r u n o s destajos, 
s iendo a s e s o r a d o s ; pero s i n volver a 
comparecer n a d i e m á s desde febrero 
ú l t imo. 

F e r n a n d o R a m í r e z S á n c h e z , p o r 
acc idente h i z o rec lamación, y se con 
s i g u i ó perc ib iese 67,50 pesetas, q u e 
le correspondían. 

H e r m ó g e n e s H i d a l g o M u ñ o z r e c l a ­
m ó di ferenc ia de j o r n a l por destajo 
r e c i b i d o en m e n o s ; se h i z o gest ión, 
y se cons iguió u n a transacc ión, q u e 
este c o m p a ñ e r o aceptó de p l e n a con­
f o r m i d a d . 

D a n i e l C a s t i l l o M a i n , p o r acc iden­
te del t rabajo s u f r i d o , se h a conse­
g u i d o q u e perc ib iese 200 pesetas, 
c o m o transacción, de jornales q u e 
p o r d i c h o concepto h a b í a p e r c i b i d o 
en m e n o s . 

I g n a c i o T o r r e c u a d r a C a l v o , p o r 
c o n s i d e r a r q u e no estaba c u r a d o a l 
ser dado de a l t a de accidente s u f r i ­
do, lo vio u n o de nuestros f a c u l t a t i ­
vos , no encontrándole n a d a q u e lo 
just i f icase . 

J u a n Fernández B l á z q u e z , p o r ac­
c i d e n t e de t r a b a j o s u f r i d o n o se lo 
q u i s i e r o n reconocer, y se h a conse­
g u i d o percibiese c u a n t o le correspon­
día, p o r v a l o r de 72 pesetas. 

C á n d i d o E s t e b a l C a l v o , fa l lecido 
p o r accidente del t rabajo , h a perc i ­
b ido su v i u d a l a c a n t i d a d correspon­
diente, por v a l o r de 5.208 pesetas. 
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Albañiles de Barajas. » 2 » 2 
R. C. de Vallecas... 1 > » 1 

T O T A L E S 87 5 197 » 3 292 

Q u e d a n expedientes en t r á m i t e : 
J u i c i o s señalados en el T r i b u ­

n a l I n d u s t r i a l 57 

C o n c i l i a c i o n e s ídem i d . i d 4 
P e n d i e n t e s de otros t r á m i t e s 

ídem i d 29 
E n gest ión en e l G o b i e r n o 

civil 2 2 
E n t r á m i t e s d i s t i n t o s s i n T r i ­

b u n a l I n d u s t r i a l 48 

T o t a l de expedientes 
pendientes 160 

D u r a n t e el t r i m e s t r e h a n p e r c i b i d o 
los c o m p a ñ e r o s federados, por sus 
d i s t i n t a s rec lamaciones , l a c a n t i d a d 
de 48.865,60 pesetas. 

d ichos puestos i n d i v i d u o s que perte­
nezcan o h a y a n pertenecido dos años 
antes a los C e n s o s profes ionales , p a ­
tronales u obreros de l a especia l idad 
a q u e se refiere el C o m i t é , n i de or­
ganizac iones s indica les q u e c o m p r e n ­
d a n los oficios o profesiones corres­
pondientes.» 

« N ú m e r o 1.339. 

i .° S iendo u n derecho personalísi-
m o e l que concede a l perjudicado e l 
artículo 64 del rea l decreto-ley de 
O r g a n i z a c i ó n C o r p o r a t i v a N a c i o n a l de 
26 de n o v i e m b r e de 1926, texto re­
f u n d i d o , p a r a a c u d i r ante el C o m i t é 
p a r i t a r i o en los casos de despido q u e 
se e s t i m e n just i f icados, sólo d icho 
perjudicado, o e n su representación a 
persona de su m i s m a clase o profe­
sión, podrá e n t a b l a r l a correspondien­
te d e m a n d a , a l a q u e no se d a r á c u r ­
so s i no contiene los siguientes re­
quis i tos : 

a) N o m b r e , apel l idos y d o m i c i l i o 
del d e m a n d a n t e o demandantes , c o n 
expresión de cuantas otras c i r c u n s t a n ­
cias personales se e s t i m e n convenien­
tes, y de m o d o especial l a de si ejer­
ce a lgún cargo e n l a O r g a n i z a c i ó n 
C o r p o r a t i v a N a c i o n a l , y cuál sea éste 
en e l caso de q u e se a t r i b u y a a t a l 
c i r c u n s t a n c i a l a causa del despido. 

b) Des ignac ión del o r g a n i s m o p a ­
r i t a r i o ante , q u i e n se acude. 

c) C o n t r a t o de trabajo escri to o 
v e r b a l que tuviese convenido c o n e l 
d e m a n d a d o , remuneración q u e hubie­
se venido percibiendo, y t iempo y for­
m a de su pago. 

d ) T i e m p o q u e e l actor l levase 
trabajando por cuenta del d e m a n d a d o . 

e) C a u s a s determinantes del des­
pido a j u i c i o de l d e m a n d a n t e y c u a n ­
tas fueron alegadas por e l p a t r o n o . 

f) Súpl ica q u e se crea procedente. 
2 . 0 T r a m i t a d a e n f o r m a l a d e m a n ­

d a , c o n a r r e g l o a los preceptos de los 
art ículos 65 y 66 del cuerpo lega l c i ­
tado, cuidará l a pres idenc ia d e q u e 
las p r e g u n t a s del veredicto se c o n ­
t r a i g a n e x c l u s i v a m e n t e a l a s cuest io­
nes de hecho alegadas p o r las partes 
y q u e hubiesen sido objeto de l a s 
pruebas p r a c t i c a d a s , exc luyéndose to­
das las q u e r e q u i e r a n p a r a su contes­
tación u n a apreciación de ord«n jurí­
dico, ético o de concienc ia , tales co­
m o las de requer ir l a opinión del J u ­
rado sobre l a justificación o a r b i t r a ­
r iedad del despido ; b ien entendido 
que l a inclusión de esta clase de pre­
guntas anulará el p r o c e d i m i e n t o des­
de q u e se p r o d u z c a t a l infracción del 
m i s m o . 

3 . 0 L o s presidentes dictarán sen­
tencia e n la f o r m a q u e previene e l 
último párrafo de dicho artículo 6 6 , 
de acuerdo con las declaraciones de 
hecho contenidas e n e l veredicto, de­
cidiendo, en ese m o m e n t o , las cuest io­
nes jurídicas que le competa resolver, 
f u n d a m e n t a n d o en los considerandos 
la decisión de esos extremos , así co­
m o l a motivación de sus d e t e r m i n a ­
ciones, cuando h a y a n de f o r m u l a r u n 
p r o n u n c i a m i e n t o , haciendo uso del ar ­
bi t r io q u e l a ley les concede, sobre 
la cuantía de l a indemnización. 

4 . 0 P r e p a r a d o s , e n legal f o r m a , los 
recursos c o n t r a las sentencias a l u d i ­
das, no se admit irán aquéllos en q u e 
no se especifique el m o t i v o o m o t i v o s 
en q u e se f u n d e n , no pudiéndose e n 
tales recursos p lantear cuestiones q u e 
no h a y a n sido objeto de debate en e l 
j u i c i o seguido ante e l o r g a n i s m o a 
quo, as í c o m o a n a l i z a r la prueba des­
a r r o l l a d a en el m i s m o , por ser l a apre­
ciación de e l l a de l a soberanía del J u ­
rado. 

5 . 0 P a r a l a substanciación de los 
ju ic ios y recursos q u e se deduzcan 
contra las sentencias que e n aquél los 
se p r o n u n c i e n , se tendrá en cuenta q u e 
h a n de apl icarse , en p r i m e r l u g a r , los 
preceptos pertinentes del rea l decre­
to-ley de O r g a n i z a c i ó n C o r p o r a t i v a 
N a c i o n a l de 26 de n o v i e m b r e de 1926, 
texto re fundido , y , en su defecto, e l 
C ó d i g o de T r a b a j o e n los preceptos de 
aplicación del l ibro I V ; y ante l a 
insuf ic iencia de d ichas n o r m a s , se ob­
servarán las leyes procesales v i ­
gentes. 

6.° P a r a fac i l i tar l a tramitación de 
estas demandas, los C o m i t é s p r o c u r a ­
rán tener a disposición de los intere­
sados e jemplares impresos de las m i s ­
m a s q u e contengan los requisi tos q u e 
el artículo i . ° de esta disposición le­
g a l ex ige . 

C o n i g u a l fin, los secretarios de los 
o r g a n i s m o s corporat ivos q u e d a n o b l i ­
gados a prestar a los obreros y patro­
nos todos los asesoramientos que sean 
precisos p a r a e l exacto c u m p l i m i e n t o 
de los preceptos contenidos e n esta 
real o r d e n . 

7. 0 C o n e l fin de que los C o m i t é s 
p a r i t a r i o s p u e d a n tener preparados los 
impresos a q u e se refiere e l artículo 
anter ior , esta rea l orden no entrará 
e n v i g o r , n i serán, p o r ende, a p l i c a ­
bles sus preceptos a las d e m a n d a s q u e 
se f o r m u l e n , hasta q u e h a y a t r a n s c u ­
r r i d o e l plazo de u n mes desde su p u ­
blicación en l a Caceta de Madrid.» 
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